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Os intelectuais e c
¦

manifesto de agosto
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*

É cada vez maior o número de escritores, professores e artistas gue,
levados pelo seu patriotismo e pelo desajuste crescente de suas condi-
ções de vjda e de trabalho, voltam suas vistas para os problemas gerais
da política em busca de escj^recimentos e diretivas. Muitos, porem,
aí não encontram mais do que a ampliação, em escala nacional, da
desordem que tumultua os seus setores específicos de trabalho — um
doloroso desgaste de energias e vontades. E perdem-se, freqüente-
mente, num emaranhado de contradições, caindo presas fáceis do fa-
taiismo e do pessimismo. ;

É impossível negar, hoje, a existência de um sério desajuste na
vida nacional. O país atravessa uma crise profunda que atinge to-
dos os setores e que, em nenhum deles, se apresenta com aspectos tao
perturbadores como no terreno da cultura. O nosso aparelho escolar,
além de insuficiente e mal equipado, serve a uma orientação irracio-
nal do ponto de vista dos métodos e objetivos. A literatura e as artes
debatem-se em discussões é rivalidades superficiais que dispersam inu-
tilmente as energias criadoras. A intelectualidade sadia e honesta do
país, encontra-se ainda em boa parte dividida, aplicando o melhor: de
seus esforços em soluções de sentido muitas vezes meramente indivi-
dual. Enquanto isto ocorre, penetram solertes as influências disspl-
ventes: a criminosa literatura em quadrinhos que envenena a juven-
tude, a arte cosmopolita que procura desfigurar a nossa tradição, os
"bestsellers", as histórias torpes de crimes e devassidão, a poesia mór-
bida e gratuita, e toda uma enxurrada de filosofias de corrupção e
de maldade. ¦

Diante destas circunstâncias, impõe-se um exame mais detido da
crise brasileira que nos permita congregar todas as forças para a
defesa de nossa cultura. É necessário empreender todos os sacrifi-
cios, arostar todas as dificuldades para libertar o país do atraso em
que vive e fazê-lo avançar no rumo do progresso. Os próprios acon-
tecimentos nos forçam a reconhecer que — para os intelectuais — a
maneira mais eficaz de defender a pátria é preservar suas tradições
e riquezas culturais.

Conjuguemos nossos esforços e criemos, pela união, a força neces-
sária à efetivação de nossos anseios* de afirmação de uma cultura na-
cional e democrática. As forças do progresso aí estão vivas e atuantes,
o povo e em especial o proletariado, moldando em suas lutas diárias os
contornos do nosso futuro. M

É no sentido desta união de intelectuais e cidadãos par% a luta de
redenção do nosso país que, ao ensejo de seu primeiro aniversário, lem-
bramos a todos a leitura e o estudo do luminoso documento lançado em
agosto do ano passado por Luís Carlos Prestes. Nele se contêm as aná-
lises e as soluções que dissipam a confusão da crise atual e apontam
a esplendida perspectiva de nosso futuro.
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Da maneira por que vem fazendo em
relação a vários outros setores da ati-
vidade social, o Sr. Getúlio Vargas pro-
nunciou recentemente alentado discurso
sobre a cultura; nacional. A oração, fei-
ta a 5 do corrente na Universidade do
Brasil, reveste o duplo aspecto de sú-
mula de pensamento sobre o assunto e
plataforma cultural do governo. Estes
dois aspectos se alternam ao longo de
todo o discurso e se fundem, frequen-
temente, no elogio franco ao Estado
Novo que, na opinião do Sr. Getúlio
Vargas, teria sido um período de fio-
rescimento cultural em nossa terra, um
coroamento literário e artístico das
energias despertadas pelo movimento de
1930. A própria semana de arte de
1922, teria sido um prenuncio da gran-
de renovação cultural que se estende-
ria de 1930 a nossos dias. O Sr. Ge-
túlio Vargas apresenta-se ademais como
o. protetor, o mecenas oficial das artes
e da literatura, o impulsionador do mo-
demismo entre nós.

Talvez não seja por acaso que o pre-
sidente alinhe suas «teses culturais
— sofregamente aclamadas pelos ade-
sistas de seu novo consulado — no mo-
mento em que o seu chanceler, possi-
velmente com a mesma caneta com que
assinou em Washington protocolos alie-
nadores de nossas riquezas 3 da vida de
nossa juventude, apõe o se a nome des-
prestigiado a um convênio cultural com
a Espanha franquista, instrumento por
todos os títulos humilhante para a in-
telectualidade brasileira. Talvez não
seja por acaso que o governo atribua
tanta importância à Universidade onde,
como ocorre em S. Paulo, não lhe é di-
ficil encontrar reitores e conselheiros
aliados naturais de uma política odiosa
de discriminação ideológica. Ninguém

pode deixar de notar a grande distân-
cia que vai das palavras presienciais sô-
bre a liberdade necessária à. produção
intelectual aos fatos concretos des ateri-
tados à liberdade da cultura. O nume-
ro anterior desta revista, dedicado ao
cinema nacional, teve parte de sua edi-
ção apreendida pela policia política de
S. Paulo. Jornais democráticos como o
«Hoje», ainda nesta capital, são conti-
nuamente impedidos de circular livre-
mente. O último e grande livro de Jor-
ge Amado, o «O Mundo da Paz», é ile-
galmente apreendido e a seu autor é
negado pelo Itamarati o passaporte a
que tem direito como cidado brasileiro.
O arquiteto Oscar Niemeyer é impedido
de ocupar uma cátedra à qual o eleva-
ram seus títulos, pelo próprio órgão que
o indicara, por imposição do reitor da
Universidade de S. Paulo, Prof. Ernes-
to Leme, em nome das resoluções fir-
madas em Washington pelo governo.
Ainda em nossa Universidade, o profes-
sor Enio Sandoval Peixoto é destituído
de suas funções pelas atitudes publicas
que assumiu em defesa da paz interna-
cional. O arquiteto Gastão Rachou Jr.

lâ e o poeta Joaquim Alves foram encar-
cerados por três meses por haverem
protestado publicamente contra a Con-
ferência de Washington. Todos os que

fundamentos

observamos tais fatos somos levados à
conclusão de que, também no terreno
da cultura, sustenta o governo uma po-
litica bifronte: de um lado os acenos
de falsas perspectivas de progresso, e
de outro, a crua realidade dos fatos
consumados de uma orientação retrogra-
da e anti-nacional.

Vejamos, no entanto, mais de perto
alguns dos problemas fundamentais
aflorados evasivamente, ou omitidos, no
discurso-plataforma. Fala o Sr. Getú-
lio Vargas, repetidas vezes, em renova-
ção da cultura, em defesa da cultura,
reforma do ensino, e até mesmo em re-
volução cultural, ocorridas depois do
movimento de 1930, e por êle inspira-
das ou apoiadas.

Que cultura foi essa, que irrompeu re-
volucionariamente no país;- depois de
1930, trazida nas asas (ou sob as asas)
do Sr. Getúlio Vargas que hoje se con-
sidera, não sem alguma imodéstia, como
a expressão individual mais alta dessa
renovação? Foi, por acaso, uma cultu-
ra nova, democrática, no interesse da
maioria de nosso povo ? Parece-nos que
não Parece-nos que tudo o que o mo-
vimento de 1939 fez, no terreno da cul-
tura, foi continuar e confirmar, sob a
aparência enganosa da demagogia, as
velhas formas culturais dos períodos re-
publicanos anteriores. As reformas do
ensino secundário e superior, de que se
vangloria agora o antigo ditador, nada
mais foram do que concessões reformis-
tas ou retrocessos clericalistas. Pare-
ciam por um lado atender os anseios de
oportunidade para estudar a juventude,
mas entregavam aos colégios religiosos,
que praticamente monopolizavam o en-
sino secundário, á inspiração dos pro-
gramas. Como resultado, se viu a vi-
tória da orientação clerical, com a pre-
dominância do latim e das chamadas
humanidades sobre as ciências e, sobre-
tudo, a orientação livresca, desligada da
realidade, com todas as conseqüências
que hoje se observam no ensino médio
e superior. O analfabetismo da gran-
de massa da população brasileira nunca
foi objeto de qualquer providência prá-
tica, nem mesmo de qualquer pronun-
ciamento responsável, por parte do fun-
dador das Universidades brasileiras. A
Cruzada Nacional de Educação só fazia
obra de fachada, no Distrito Federal e
capitais. Continuamos a ter mais de
30 milhões de analfabetos, a maioria das
crianças sem escolas, apenas uma por-
centagem infima dos jovens com pos-
sibilidade de estudos secundários. O en-
sino técnico e agrícola que o Sr. Getúlio
Vargas pretende ter incentivado em to-
do o país, visou sempre, muito mais, à
formação de capatazes, do que o desen-
volvimento de nossa produtividade agri-
cola e industrial pelo emprego efetivo de
técnicas inovadoras. Tais algumas das
reformas cujo patrocínio Vargas reivin-
dica e que, por fidelidade à historia, lhe
devem mesmo ser atribuídas. E quais
os homens empregados pelo governo de
então nas suas infindáveis reestrutura-
ções do ensino? Que fizeram Lourenço
Filho, Gustavo Capanema, Francisco de
Campos, Venancio Filho, Anisio Teixeira
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e outros, se náo descobrir formulas ex-
peditas para incutir no terreno d«*eultu-
ra e da educação, os principio^ )dc:nago-
gicos, reacionários e eventualrn|»ânte &&•''
cistas, que o próprio Francisco dè C
pos, Vicente Rao, Marcondes Fil^ho á ou-
tros pro-homens da época pro Jura-
vam imprimir a outros setores da tnfr
tificação estadonovista?

Refere-se também o discurso, erâ di*
versas de suas passagens, ao sul ;< ptô-
rário e artístico que ocorreu no t aí|de-^
pois de 1930, e que se deveria ao §.•npexo,
ao estimulo, à liberdade, concebi loa pé-
lo governo aos «grandes valores da cul-
tura e do espirito». Não se pode n «gar
que tenha havido um notável surto iite<
rário e artístico no Brasil, logo depois
de 1930, nem que o movimento de 1930
frgqyjkp tido apoio popular. Mas, \é pre d-
samente neste ponto, que a tesfepreig
dencial está em oposição mais áirets a
verdade histórica. Houve um surto nas
letras e nas artes, mas sua e^paiísão co-
meçoú desde logo a ser abafada wir falta-
de liberdade e de estimulo. A^po|itica
cultural efetivamente desenvolv/da pelo
Sr. Getúlio Vargas antes e duraijte o Es-
tado Novo, foi uma política de cercea-
mento cada vez mais arrochado da li-
herdade intelectual, uma política de cor-
rupção dos «grandes valores dá cul|ura
e do espirito». Se não bastasse o re-
gistro da história, ainda receníe e lem-
brada por todos, ai estariam oh resulta-
dos práticos para comprová-Ip, Que
evolução tiveram os representantes mais
talentosos da renovação de 30, com o es-
timulo e o amparo do Sr. Getúlio Var-
gas? Um bom número deles, desertou
rapidamente de suas posições, chama-
das de vanguarda, e acomojâourse no
apoio e estimulo das sinecurajs oficiais.
Os exemplos são inumerávei% Citemos
desde logo Cassiano Ricardo, Carlos
Drumond de Andrade, e os que penetra
ram nas deliciosas penumbra^ do Itã-
maratí. Outros tornaram-se ras^adatneh-
te palacianos, e alguns o são até "hoje
como Lourival Fontes. O «estimulo>X,d«[
Sr. Capanema bafejou muitos escrito;reS]
e artistas, alguns de grande talento, e
a não poucos conseguiu transmitir a
mediocridade de sua inspiração. O am-
paro oficial do governo deu condições
materiais para o surto de vasta bi-
bliografia integralista que só não minou
mais a nossa juventude, dada a inani-
dade inerente a essas excrecências. Sem
falar, é claro, na coorte de outros pro-
dutos, subprodutos, resíduos e detritos,
desse famoso movimento ^modernista
'brasileiro que hoje pululam por aí, pas-
sando seu descarado oportunismo pelos
corredores e salas dos ministérios, pe-
los departamentos culturais, embaixadas
e anexos; instalados em cátedras univer-
sitárias, nas redações dos jornais, fa-
zendo praça de seu pessimismo, exibin-
do, sem pudor, a estreiteza de suas mes-
quinhas ambições pessoais, suas inuti;
lidades, e muitas vezes sua traição *
cultura e à pátria. Tais resultados bei
mostram o que foi o patrocínio de Ge-
túlio Vargas ao modernismo e à cul-
tura *•

As afirmações de uma cultura nova
existiram e se firmaram progressiva-
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mente, mas em luta contra o seu go-
verno e ferozmente perseguidas por ele.
As energias criadoras da nação se agru-
param durante o seu governo anterior,
Aliança Nacional Libertadora. Esse o
mas foi no amplo movimento popular da
fato novo, e realmente revolucionário

^corrido depois de 30: o surgimento do
StXletariado organizado na arena poli-
tictó e cultural da nação. Sob a inspi-
ração desse movimento de libertação na-
ciowal, desde então em desenvolvimento
crescente, é que se agruparam progres-
sivamente os autênticos novos valores
da \cultura e do espirito. Os intelectu-
ais >e artistas que, a partir dessa época,
orientaram seu trabalho e seus estudos
na ideologia do proletariado, é que fo-
ramas verdadeiras primeiras expressões
da nova cultura brasileira. E todos os
;què tomaram essa orientação foram
implacavelmente perseguidos pelo Sr.
Getúlio Vargas. O romancista Jorge
Amado foi perseguido e exilado duran-
te o Estado Novo. Dionélio Machado,
Caio Prado Jr., os jornalistas Gondin
da Fonseca e Aparicio Torelly foram
todos encarcerados. Professores univer-
sítários como Leonidas de Resende, Cas-
tro Rebelo, Hermes Lima, Bilac Pinto e
outros foram alijados de suas cátedras.
Monteiro Lobato, já velho e alquebrado
foi lançado à prisão por haver escrito
ao Sr. Getúlio Vargas uma carta de
denuncia da situação do petróleo nacio-
nal. Graciliano Ramos que sempç&jse
manifestou a favor do povo também
para o cárcere. O DIP, o ministério
Educação é toda a maiquina estatal do
Estado novo, eram uma única peça in-
teiriça de repressão aos anseios de pro-
gresso e de saber de nosso povo. Toda
sua atuação vi|j|va afastar a juventu-
de e o povo dallealidade brasileira. To-
do o sentido do movimento dè 1930 que
o Sr. Getúlio Vargas pretende agora eno-
precer com um fundo nacionalista e re-
yolucionário foi, na realidade, o oposto

.f disso, até^ que, com o golpe fascista de
,1937, se configurasse, em toda sua ódio-
sa nitidez, o carter francamente, contra-

É- revolucionário do movimento. Não foi ou-

necessidades, se prendem ao seu caráter
de classe-: a cultura oficial do Brasil é
uma cultura da classe faudal-burguesa.
Ela reflete em suas instituições, em
suas teorias, em suas aplicações prá-
ticas, os interesses das classes domi-
nantes. E como os interesses dos lati-
funcionários e dos próprios capitalistas
nacionais de há muito se afastaram dos
interesses da nação e do povo brasilei-
ro, as suas expressões no terreno cul-
tural são também elas divorciadas do
interesse da nação. Como tais são con-
trárias ao povo, hostis a êle anti-demo-
crática& contra- revolucionárias. Assim
como no terreno econômico não lhes
interessa o desenvolvimento real de nos-
sa industria básica, que só poderia se
concretizar com a liquidação do lati-
fundio e com a criação e expansão de
um grande mercado interno, no terreno
da educação e da cultura, não podem
elas tolerar, a expansão e a afirmação
de uma cultura democrática e popular.

A continuação do alfabetismo é con-
dição primordial para a manutenção do
povo na ignorância, a qualjklimenta as
crendices, tolhe as possibiljírades de or-
ganização política da graadá massa do
nosso povo, __entretem o Xp^ernalismo'&***' ***W J ftradicional qas reiaeões enUe senhor e

tra a razão por que Luís Carlos Prestes,
'¦/

gj* çiaior figura revolucionária do Brasil,
,%"â^_e se dissociou de inicio, desmasca-

}¦ rándo-ihe, previamente, o caráter rea-
çionârio. O sagaz Antônio Carlos, braço
direito de toda a articulação da Aliança
Liberal, não havia, êle próprio, definido
o sentido do movimento, com a sua fa-
mosa e cínica frase: Façamos a revolu-

, ção antes que o povo a faça? Vargas
está onde sempre esteve com os lati-
fimdiários e capitalistas, a cuja classe,
pertence. Mas, o Brasil progrediu po-
litiçamente. ,e com êle, a conciência de
nossas necessidades culturais, a cons-
(-ôÊrírnq. H?» necessidade de nossa liber-
tação cultural e, muito mais do que a
£efútáçào dos pontos de vista do dis-
curso presidencial, interessa-nos exami-
nar a realidade presente de no°sa, cultu-
ra, os se"s -nrohlpmas de d*°senvolvimen-
to, as suas linhas de evolução, já que o
que oferece a plataforma do sroverno é
volta impossível a um passado ampla-
üente superado.

A cultura predominante no Brasil,
continua no presente o aue foi no pas-
sado, a exoressão espiritual da estrei-
teza da infraestrutura feudal-burp-uesa
dominante no país. Sua insuficiência pre-
ral, o seu total desligamento de nossas
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ligando-se e assocTãndo-se ao imperialis-
mo em sua política de guerra e espo-
liação do país. Analogamente no campo
da cultura, as classes dominantes se va-
lem do cosmopolismo para desfigurar
e desnacionalizar as formas nacionais
da cultura brasileira. Procuram manter
o analfabetismo erigir uma fachada de
cultura, com centro na Universidade
onde, á maneira dos ministérios mili-
tares e'econômicos, instalam-se os agren-
tes especializados da colonização ideo-,
lógica. Chegam a chamar tudo isso de
alta cultura, na ausência manifesta de
qualquer senso de proporções. As pró-
prias Faculdades de Filosofia, Ciências e
Letras, ^que parecem representar para
Vargas, e de um modo geral para cs
grandes sábios oficiais, o ápice de nos-
so sistema universitário, foram desde
o seu inicio, jovens instituições de fei-
ção preconcente vetusta, cheias de ana-
cronismos medievais, cuja produção,
apesar de excepções brilhantes, nunca
foi muito mais do que a enfadonha re-
petição de estudos alienígenas, e cuja

orientação, é no seu conjunto, mais rea- .
cionária e anti democrática do que
progressista. Delas são banidas, com
zelo inquisitorial, as doutrinas de van-
guarda. Vejam-se, por exemplo ,as teo-
rias de Lissenko na biologia. O marxis-
mo, quando não é escondido da natural
curiosidade dos jovens, é apresentado
com as distorções mais grosseiras ima-
gináveis. Aliás, os cursos de sociologia,
aos quais se dá grande ênfase, versam,
em geral, num ecletismo desorientador,
as variantes mais desencontrada do
idealismo filosófico, quando não desçam-
bam diretamente para as cabulosas es-
colas empíricas norte-americanas. Os
programas de história, quando não são
meras justificativas para a pregação
integralista dé um Hélio Viana, não
passam de áridas especulações sobre da-
tas e autenticidades de alfarrábios. Exis-
tem, como se assinalou, exepções, prin-
cipalmente nos cursos de ciências, mas
tais exepções não bastam para equilibrar
as resultantes da orientação geral da
maioria dos cursos e programas que
de propaganda dissolvente da cultura
nacional. As assim chamadas manifesta-
aprofundados criticamente são veículos
ções extra-murais dessa alta cultura
universitária em nada diferem dela, ao
contrario representam o reforço e a difu-
são das mesmas orientação e intenções
Tome-se, por exemplo, a obra crítica de
um Tristão de Ataide (pseudônimo
conhecido do industrial Alceu de Amo-
roso Lima) figura de proa do leicato
católico brasileiro. Toda a ênfase de
apologética cristã, revestida do esquer-
dismo humanista de Maritain, é no fun-
do política crerical. O conhecido poli-
grafo é, aliás, também professor uni-
versitário de literatura, e exerce no mo-
mento alta comissão hemisferica oci-
dental, dirigindo as relações culturais da
União Pan-americana, anexo do Depar-
tamento de Estado, em Washington.

Aí está também o exemplo do Sr.
Gilberto Freire, cuja sociologia impôs-
tora recebe o sinete dã" nova critica, ho
próprio momento em que, aderindo ao" Sr.
Getúlio Vargas, se enquadra na poli-
tica cultural do governo e parte para
Portugal e colônias, onde exporá as su-

teorias pulverizadas pelo estudo mo-
lar de Ghioldi, no n.? 11 da revista Pa-

>dos.
Qüe dizer de outras manifestações da

«cultura e do espirito» brasileiros, como
os escritos de Manoel Bandeira, Carlos
Drumond de Andrade, Álvaro Lins, apo-
liticos na aparência, mas sempre com
direção certa, com compromissos e ódios
definidos, participantes no sentido do
diversionismo e do alheiamento, tão
necessários à infiltração cosmopolita?
Que dizer de intelectuais como Augusto
Frederico Schmidt, e o próprio Sr. João
Neves da Fontoura, presidente de com-
panhias estrangeiras e ministro do Ex-
terior, e como o Sr. Getúlio Vargas,
membro da Academia Brasileira de Le-
trás, para cuja companhia acaba de
ascender o escritor Austregésilo de Atai-
de, do grupo de cangaço intelectual de
Chateaubriand.

No plano das artes não é menos evi-
dente o entrelaçamento dos interesses
da cultura brasileira oficial com os in-
terêsses das classes dominantes. Os gran-
des patronos das artes são os grandes
industriais e latifundiários associados
dos americanos. Ao tempo em que as
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quotas de fornecimentos e preços prefe-
renciais das matérias primas, as partici-
pações em emprezas de petróleo pseudo-
nacionais a capitalização de bancos, de
cidem os Nelson RocKfellers, com os
Larragpiti, Lunardelli e Matarazzo, quais
as ílimás estéticas que mais conyem à
cultura nacional brasileira. O realismo,
nao, desae logo, pois a situação de mi-
séria amargurante de nosso povo é(temá-
tica pobre para, os que não se iniciaram
ainda nos verdadeiros problemas da
«aus tração» aruatica. A .tüena* ue b.
Paulo não tem outro sentido estético se-
nao o ue demonstrar a tese ua ínexxsten-
cia de uma arte nacional. Existe, apenas
uma super-arte internacional, cuja im-
portancia e cujo peso servirão para de-
monstrar aos nossos modestos artistas a
sua insignificancia e a necessidade de
aceitarem os padrões cosmopoiistas para
seu ,trabalho e seu aprendizado. Por uma
extensão fácil dessa tese se chegaria a

fundamentos

i

uma outra, mais ampla, demonstrando
a inexistência de uma nação brasileira,
habitada por um' povo que fala uma
mesma lingua, que habita um território
próprio e que tem laços comuns de fei-
tio psicológico. É para isso que tendem
os ideólogos do cosmopohtismo. Todo o
rebutalho fascista, que se agregou às
máquinas da cultura oficial, nos jornais
do Kio e São Paulo, os Bardi, os Car-
ta, os Baciu, serviriam muito mais à
cultura nacional do que os patriotas
tacanhas que lhe defendem a fisiono-
mi? própria. Bem porisso, as artes

^ficiais, divorciadas do público e des-
prezadas por ele como estranha aos
seus sentimentos, refugiam-se prós-
tituidas nos salões ministeriais e nos
palácios suntuosos, onde se encontram
oa compradores- das peças de arte e da
liberdade dos artistas.

Um bom numero dos livros de ficção
que se publicam entre nós trazem a

¦ — -*j

marca do cosmopolitismo na imitação,
servil à técnica literária do best-seller',;
americano, popularizados quase que a-
força por editores ligadas atb per la-
ços financeiros aos serviços culturais
americanos. Até escritores como José
Lins do Rego, hoje amoldam seus li-
vros a esse estilo.

Os suplementos dominicais dos jpr-f,
nais chegam a revoltar sob jo • aspèVçtd
do cosmupolitismo que procih-áxá^^jei-
cuiar. i\au so boa parte üoa i«p?xirfos: e
ensaios sao estrangeiros e strê^uios
aos nossos prooieiuas, como r. níe|.osos
escritores nacionais, çónscieir. of. ím
consciente envolvidos na Um . -ttomi*
nante do cosmopontismo, vc.. ai|i te-
mas alheie,; à nossa realidade *va%'Í
nossos interesses nacionais.

A nossa juventude é envenenada dia-
riamente peios suplementos, e revistas
de historias de qucturinnos. Tome-se
qualquer dessas historietas, aparente-
mente inocentes e tantasiusas, e veja-
se o que contem de distorsivo da inte-
ligencia e do caráter de nossa juven-
tuue. Tal literatura de procedência
predominantemente americana prega a
violência, a guerra, desregramento fi-
sico e morai da juventude. E um dos
crimes mais monstruosos contra a cui-
tura brasileira, e, ao contrario do que
ocorre na França onde é censurada pe-
lo governo, aqui só não é ofíciaimen-
te tmanciada. ^

Tudo que se disse sobre a literatura
e as artes, apnea-se com reuuuraoa
importância ao cinema e ao rádio que
sao veicuios culturais de muito maior
difusão. A própria televisão surge en-
tre nós como nova e poderosa arma
dos inimigos da cultura brasileira.
Porque estaria (Jhateuoriand na dian-
teira de sua montagei&i em todo o país?
Como se poderá vermear iaciimente
com o exame atento de qualquer dos
setores da cultura vigente no Brasil
atualmente, as suas características,
decorrentes de nossa situação econo-
mico-sociai, são estranhas e contrárias
aos interesses da maioria de nosso povo.
Tal constatação poderia levar ao pes-
simismo, do qual náo*r .escapam muitos
dos que analisam o pr^ema sob pon-
tos de vistas particumrlp da eauccxçáp./
ou de cultura genericamente. O prooie-
ma é político, eminentemente político,
mas não no sentido qUe quer o tír. Ge-
túlio Vargas em seu discurso quando
fustiga o apoliticismo dos intelectuais
e convida-os a colaborarem corn eie na
defesa do que ai esta: o probíema é
político no sentido de nao se permitir
a continuação desse estado de coisas,
de moditica-io rapidamente, no senado
do interesse a nação e da maioria do
povo. Temos que defender a nossa cui-
tura e desenvolver desde já os eiemen-
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tos positivos que existem presentfcinen-
te. Já se assinalou neste artigo o mui-
to que há de honesto e útil em nossas
organizações culturais e educacionais.
Eis aí um primeiro ponto de apoio pá-
ra uma autentica renovação da cuitu-
ra nacional. Os institutos cientifico?
do país, em sua maior parte, deseuh;
Manguinhos, o Butanta, o Instituto
Agromico de Campinas, o Biológico, a
Escola Luís de Queiroz de Piracicaba,
são centros científicos de elevado ni-
vel de produção. E' são precisamente
instituições desse gênero as que lutam
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^ 4?om as maiores dificuldades orçamen-
tjarias, pois que as verbas culturais são
inentos. Um apoio financeiro decidido
estupídamente disperdiçadas nas repre-
aos estudos científicos e técnicos, com
âe caráter prático, que interessem ime-
dlatamente aos problemas da produ-
ção, são Imposições da hora presente
e devem ser exigidos pelos cientistas de

"í&ido o pais. E não será o Conselho
Nacional de Pesquisas, burocrática-
menjte instalado sob a direção do Sr.
João\ Alberto e do Almirante Álvaro
Albarto da Mota e Silva (antigo re-
pres/entante brasileiro na Comissão de
rio (das nossas riquezas minerais) que
irá promover a integração da pesqui-
sa em nosso pais. Seria necessário um
dejaáte amplo do assunto com audiên-
cia de todas as camadas da população,
que a todos interessa o assunto. Em
nossas universidades há um grande
número de departamentos que traba-
lham e produzem; é cada vez mais ur-
gente um movimento de opinião de to-
dos os intelectuais no sentido de apoiar
o trabalho construtivo qüe neles se faz.
Mas é necessário, antes de mais nada,
assegurar a liberdade de cátedra e de
pensamento, que nada mais são do que
uni aspecto particular das liberdades
públicas, todas ameaçadas pela politica
de preparação de guerra em que se
empenham os países capitalistas sob o
comando dos Estados Unidos, com os
reflexos conhecido em nossa politica.

Certos problemas materiais, de fun-
do econômico, de nossa cultura, estão
a exigir, soluções imediatas. Entre eles
avulta o do papel, cuja escassez arti-
ficial eleva os preços, encarecendo as
publicações e limitando considerável-
mente a espansão do trabalho de re-
vistas, jornais e editoras. O rompi-
mento de contratos comerciais unlla-
terais com os monopólios americano-
canadenses do «papel, poderiam levar-nos
rapidamente ao relaxamento dessa si-
tuação asfixlante, tanto m?iis que pai-
ses como a Checoslovaquia estão dis-
postos a negociar conosco em condições
de reciprocidade comercial muito van-
tajosas. Além disso a problema revés-
te um caráter de suma importância po-
litica, pois é sabido que o encarecimento
(Jo papel se prende também ao empre-
go da celulose como uma das matérias
primas fundamentais nas industrias de
guerra. Neste, como em outros de seus
aspectos, a defesa da cultura é a de-
fesa da paz.

A questão dos livros técnicos estran-
jfeiros a qual se refere o discurso pre-
sidencial é meramente um aspeto par-
tiçular de todo o nosso problema de
importações e do desperdicio de nossas
cambiais, empregadas nos duplamente
criminosos pagamentos de armas e mu-
nições de guerra, que desfalcam o pai
de recursos para importações utels e
criam, reservas materiais para a efetl-
vação da política de guerra para a qual
querem nos arrastar os americanos.
Também o Instituto Nacional do Livro
poderia desempenhar um papel ativo na
defesa do livro nacional, impedindo a
importação de obras de luxo, de livros
inúteis ou prejudiciais, que agora são
exportados para o Brasil até ás tonela-
das, como ocorreu com um carregamen-
to de 10 mil quilos de livros embarca-
dos em Nova Iorque em princípios des-
te ano, se não fosse apenas uma agencia
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compradora de edições que interessam
à politica governamental.

Muitas iniciativas culturais cem pro-
gramas de divulgação da cultura podem
e devem receber o apoio de todos, con-
tanto que assumam dinamicamente os
encargos e responsabilidade? expressos
formalmente em seus programas. E' o
caso dos programas de departamentos
culturais, como os das grandes prefei-
turas que encerram elementos positivos
de educação popular. Seria necessário
exigir que tais elementos predominas-
sem e não fossem afogados pelos pro-
gramas deseducativos. Os espetáculos
de musica e teatro da Prefeitura de São
Paulo, obtêm acolhida simpática de nos-
áõ povo. Porque não exigimos que se
estendam, democraticamente, os bene-
ficios de tais oportunidades às amplas
camadas do povo? Defendendo as nos-
sas fontes e cultura e os direitos das
amplas camadas do povo em usufrui-
Ias, estaremos servindo ao progresso
até mesmo material de nossa vida, já que
à cultura, no sentido mais amplo, per-
tencem todas as conquistas do engenho
humano, inclusive as técnicas de pro-
dução material que se elevam e aper-
feiçoam ao influxo da cultura espiritual.

O grande talento criador do povo bra-
sileiro é evidenciado pela sua inventi-
vldade nas diversas formas de manifes-
tação artistlca. Somente os esnobes
mais áridos poderão negar a riqueza dos
nossos tesouros folclóricos. No entanto,
somente os observadores mais super1
ficiais ou mal intencionados negarão os
perigos que correm essas formas exu-
berantes de nossa cultura nacional, com
a padronização que sofre a musica po-
pular, em arranjos e execuções instru-
mentais, que violentam seus ritmos e
melodias próprios. As artes populares,
tão ricas em algumas rejgiões do país,
são objeto apenas de um comércio ime-
diatista de intermediários qüe alimen-
tam as coleções particulares de alguns
estudiosos e muitos esnobes. Peças im-
portantes são coletadas e enviadas,
sem qualquer arrolamento para o exte-
rior. Ainda não existe qualquer siste-
matização no arrolamento e preserva-
ção de todo o rico cabedal folclórico da
nação. Temos todos o direito de exigir
do Congresso Nacional do Folclore que
vai se reunir dentro de alguns dias, que
assente medidas práticas e exigências
concretas dos poderes públicos e das
instituições culturais, no sentido da de-
fesa ativa de nosso patrimônio folclo-
rico e na vigilância intransigente com
relação às mutilações do caráter nacio-
nal das artes e costumes populares.

O cinema nacional deve merecer a
melhor da atenção de todos os interes-
sados no desenvolvimento e na indepen-
dência de nossa cultura, pois a arte ei-
nematográfica é que mais se difunde no
Brasil, atingindo mesmo aos "analfabe-
tos. Não acreditamos que o atual go-verno, dentro de sua atual política pos-
sa contribuir para o desenvolvimento
deste setor fundamental de nossa cuJ-
tura. O Instituto Nacional do cinema
que há seis meses serve de motivo para
sua propaganda, só é uma fachada
pomposa para a exploração demagogi-
ca do prestigio e a boa fé de homens
como Alberto Cavalcanti, Vinícius de
Morais e outros. O cinema, além de uma
grande arte, é uma grande indústria e,
como tal, está mais jungido do que ou-

trás manifestações da cultura aos in-
terêsses do imperialismo. A proteçãocultural e econômica ao cinema nacio-
nal, está condicionada à liquidação dos
monopólios de distribuição e exibição,
que um governo com base no latifúndio
e na colaboração com o imperialismo,
não pode realizar.

E assim por diante, em todos os se-
tores da cultura surgem problemasimediatos de defesa de um patrimônioriquíssimo que não pode e não deve pe-recer, e problemas de formular com cia-
reza e coragem, diretivas de trabalho
para o desenvolvimento ulterior da cul-
tura nacional brasileira. A dominá-los
sempre, estão as questões básicas de
nossa estrutura social caduca e inca-
paz e a necesidade de sua subsíituíçãc
por formas novas, amplas, progressis-tas e revolucionárias. E' claro que a
concretização desses ideais patrióticosnão se pode fazer unilàteralmente, no
terreno da cultura, e seria utópico co-
locar o problema de uma nova cultu-
ra brasileira sob e.ste aspecto exclusi-
vo. Tal desenvolvimento tem que ser
concebido e realizado no conjunto deum programa nacional que integre di- iretivas unitárias, harmônicas e neces-
sárias, linhas mestras da verdadeira
revolução brasileira. Tal programa, emnove pontos fundamentais, é o Mani-
festo de Agosto de 1950, de Luís Car-
los Prestes, cuja leitura atenta e cujoestudo consciericioso, afigura-se, cadavez mais, uma obrigação para todos osestudiosos de nossos problemas, e umdever de todo patriota. As formulações
de Prestes, que alem de ser o maiorlíder político surgido no Brasil é tam-bém a mais alta organização intelectual
que tivemos até hoje, precisam-se cadavez mais à medida que rigorosamente
confirmadas pela evolução da situaçãonacional, e à medida que, ganhando oconhecimento e a aceitação de camadascada vez mais amplas do povo, trans-formam-se em forças vivas de nossofuturo. Nenhum exercício de inteligên-cia crítica é mais elevado para um inte-lectual brasileiro, no momento em quese comemora o primeiro aniversário doManifesto de Agosto e em que es assi-riala o discurso-plataforma do gover-no no terreno cultural, do que o cotejoentre os dois documentos. Á amplitudee necessidade histórica de um, e seuconfiante giro de horizonte em direçãoao futuro do Brasil, contrasta com aestreiteza, o particularismo e o sentidoimpossível de volta ao passado do ou-tro. Na profundidade e superficialidade
respectivas, se espelham as classes queos inspiram.

Não têm os intelectuais, como nãotem o povo brasileiro, quaisquer razõesde pessimismo. O nosso futuro é amploe certo. Resta que aceitemos as respon-sabilidades de rega-lo com a energia
que nunca faltou a nossos antepassados.
Existirá, como querem Prestes e o po-vo, uma grande nação brasileira, demo-crátiça e popular. Então, como previao grande Bilac «aos beijos do sol sobra-rão as colheitas aos beijos do amorcrescerão as famílias». Então, como so-
nhava o grande Castro Alves — «livros,
livros às mancheias...» — existirá uma
cultura nacional brasileira, popular, de-
mocrática e socialista. Preservemos pu-ras as sementes dessa cultura, plante-mo-ias já, e esperemos confiantes a no-ração futura.
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Mao Tsé-Tung falando, em 1942, aos escritores
chineses sobre os problemas da nova literatura
nascida com a revolução libertadora chamava a
atenção para a importância da "extensão da cul-
tura" a toda a massa trabalhadora das cidades e
dos campos. "Esse trabalho de democratizar a cul-
tura, de libertá-la das fronteiras de uma classe
exploradora para extendê-la a todo o povo, foi
realizado com absoluto sucesso na URSS, nesses 32
anos de poder soviético.

Que importância teria uma literatura de gran-
de qualidade artística, uma arte dramática sem ri-
vai no mundo, um "ballet" e uma música de pri-
meira ordem, se todo esse tesouro ficasse reser-
vado a uma pequena parcela da população, se êle
não fosse posto a serviço de todo o povo ? Só a
classe operária no poder pode levar a cultura às
grandes massas, porque só ela não tem interesse
em utilizar a cultura e os criadores de cultura pa-
ra fins mesquinhos. Ela pode não só entregar os
bens da cultura aos trabalhadores das fábricas e
dos campos, como só ela possibilita aos grandes
criadores de cultura — os escritores, os sábios, os
artistas — do passado e do presente, um público
realmente universal. Só na URSS — e agora nos
países de democracia popular — os grandes clás-
sícos de todo o mundo, Shakespeare, Balzac, Gpe-
the, Voltaire, são leitura de operários e campone-
ses, estão ao alcance do povo. Só o proletariado
jao poder faz conhecidos universalmente os gran-
des escritores de pequenas nações ou de nações
economicamente fracas que, devido a isso, não
atingem uma repercussão universal sob o regime
capitalista. A riqueza de títulos das edições sovié-
ticas de autores estrangeiros é imensa, sem falar
Biquemos autores soviéticos de nações ontem opri-
midas sob o tzarismo.

Extensão, democratização da cultura... Mas
como se processa ela na prática; como pode o via-
jante se dar conta desse fenômeno magnífico ?
Falarei antes de tudo dos jornais das fábricas, jor-
nais impressos e jornais murais existentes em todos
os locais onde, para trabalhar ou para divertir-se,
sé reúnem homens soviéticos.

O cidadão soviético que toma conhecimento
dos acontecimentos importantes do país e do mun-
do através dos grandes jornais, segue atentamente
nos jornais de fábricas a evolução do ambiente
mais direta e imediatamente ligado a êle. Nesses
jornais os trabalhadores trocam suas experiências,
dão conta das iniciativas para melhorar a quali-
dade e facilitar o trabalho, criticam (com essa
admirável liberdade de crítica que é a base da
imprensa soviética de qualquer setor) o que lhes
parece erradç, falam de livros aparecidos, sugerem
a organização de grupos teatrais ou de corais, exer-
citam uma ampla atividade cultural e social. Nes-
ses jornais, operários com vocação literária ou ar-
tística publicam seus primeiros trabalhos, início
muitas vezes da carreira de um escritor ou de um
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pintor. Os grandes escritores também colaboram
neles, dão sugestões, trazçm aos operários o fruto
da sua maior experiência literária. Os sábios ilus-
três não se sentem humilhados em escrever para
esses jornais de fábricas, interessando os operários
nos problemas científicos, ajudando-os a resolver
problemas de fábricas ligados à ciência. Essa imensa
rede de jornais de fábricas de kolkozes, de sovko-
zes, é uma das formas de extender a cultura a todo
o povo. Em geral ao jornal sé liga em seguida uma
organização formada pelos operários com maior
tendência literária e artística e muitos dos cola-
boradores desses jornais não tardam a colaborar
na grande imprensa, vários dos membros dessas
associações literárias de^ fábricas e kolkozes vêm
cursar o Instituto de Literatura que funciona ao
lado da União de Escritores.

Fundado por Gorki, depois da Revolução, com
o fim de auxiliar e completar a educação literária
de escritores surgidos da classe operária durante a
guerra civil, 'do Instituto de Literatura já sairam
escritores de nomeada internacional como Kons-
tantin Simonov, cujo poema "Espera-me" foi lido
com emoção por muitos milhões de homens du-
rante a última guerra.

O Instituto de Literatura é uma escola súpe-
rior única em todo o mundo. Nele vêm estudar
os jovens que desejam seguir a profissão de escri-
tor, os operários e camponeses que começam a es-
crever nas suas fábricas e nos seus kolkozes. Cer-
tamente pode-me ser colocada a mesma questão
que eu coloquei aos escritores dirigentes da União
de Escritores Soviéticos, em Moscou:

— Mas um escritor não se fabrica numa Uni-
versidade. Ou bem se nasceu escritor ou bem não
se virá jamais a ser um bom escritor...

_ É verdade... — respondeu-me Tikhonov,
o glorioso poeta soviético. — E ninguém sabia me-
lhor disso que Gorki, mas também ninguém melhor
que êle sabia das dificuldades encontradas por um
escritor saído do povo para completar sua cultura
geral e especializada. O Instituto não se propõe
a fabricar escritores. Êle se propõe a facilitar,
àqueles jovens que possuerri vocação literária ou
àqueles trabalhadores que revelaram tal vocação,
o conhecimento da literatura, a cultura necessá-
ria a um escritor. Não vão por acaso os pintores
às Escolas de Belas-Artes ? No entanto nenhuma
Escola de Bela-Artes pode tão pouco fabricar um
pintor, também se nasce pintor. Do nosso Insti-
tuto já sairam vários escritores hoje populares na
URSS, alguns no mundo inteiro. O que não quer
dizer que todos os que estudam no Instituto ve-
nham a ser grandes ou bons escritores. Mas —
aqueles que não nasceram escritores, mesmo eles
nada perdem em estudar no Instituto. Aqui apre-
endem tudo que se refere à literatura, especializam-
se no conhecimento da literatura russa, das lite-
raturas de outras nacionalidades soviéticas e es-
trangeiras. Vão ser ótimos funcionários especiaü-

fundamentes

"-: *v

'.';
...

' 
-



::;-.,; •-?¦-., -.

kp iii \ 

É__l

.-' '*- l*..'í_ ..:. ¦'-S" •'

•^ 'X^v-^o

JORGE AMADO
Desenho de Clovis Graciano

zados nas editoras, nas bibliotecas, nas escolas.
São técnicos em literatura.

Por todo o país, na capital e nas cidades pe-
quenas, no campo e nas aldeias, se elevam os clu-
bes de cultura, os palácios da cultura. Visitei vários
deles, durante minha estada na URSS. Vi o clube
de cultura da Fábrica Stálin, em Moscou, vi clu-
bes de cultura em Leningrado, em Tbilice, num
kolkoz de Gori, em Kiew. Cada fábrica e cada
kolkoz possui o seu clube, maior ou menor, con-
forme as suas possibilidades mas com o mesmo
objetivo: levar a cultura aos trabalhadores. Nesses
clubes, onde encontrareis sempre um cinema, uma
sala para espetáculos teatrais, um círculo de ama-
dores de música e de canto, uma biblioteca, um jor-
nal mural, além das salas para baile, do bar, das
salas e campos de esporte, se processa uma inten-
sa vida cultural. A esses clubes vêm colaborar
com os operários e camponeses, os escritores, os
cientistas, os compositores, os maestros, os direto-
res de grandes teatros. As companhias teatrais
mais afamadas — como a do Teatro de Arte, de
Moscou — vêm representar nos palcos dos clu-
bes de cultura, e deles saem também muitas vezes,
para os grandes teatros, companhias inteiras, co-
mo, por exemplo, a companhia de cantos e dansas
populares nascida no Clube de Cultura dos Ferro-
viários, formada pelos amadores operários e técni-
cos dos caminhos de ferro, hoje aplaudida em to-
dos os palcos dos teatros das repúblicas soviéticas.

A primeira vez que estive no Clube de Cul-
tura da fábrica de automóveis Stálin — suntuoso
palácio de cimento armado, com seus dois cinemas,
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suas inúmeras salas, sua grande biblioteca, seus
magníficos campos de esporte — o Miiseu Maia*
kovsky realizava ali uma exposição sobre a vida é
a obra do mais amado dos poetas soviéticos. Um
grande material tinha sido transportado do Museu
para a grande sala central do Clube e ela estava
cheia de operários que vinham estudar e adrnir^r
ali a atividade patriótica e revolucionária do poé-ta que escreveu: "Nós vivemos a nova existência
futura".

Na noite de Ano Bom voltei ao Clube da Fi
brica Stálin, com os operários passei a noite di
ano de 1949. Dansavam os trabalhadores noã
grandes salões, comiam e bebiam no bar e nó
restaurante, documentários cinematográficos e am
projetados continuamente no cinema. E numa
sala, operários cantavam, declamavam, bailavam,
para uma assistência entusiástica.

Além dos clubes de cultura, ligados a uma
fábrica ou a um kolkoz, encontrareis os Parques
de Cultura e Repouso, em todas as cidadese Em
Moscou existe o Parque Central de Cultura e Re-
pouso Máximo Gorki. É um imenso parque, quase
no centro da capital. As melhores companhias
teatrais vêm representar nos palcos ali existentes.
Um só dos teatros ao ar livre do Parque — o Tea-
tro das Arvores — comporta quinze mil especta-
dores. Antes da Revolução, esses terrenos perten-
ciam a um proprietário qualquer que esperava que
eles se valorizassem para aqui construir ou para
vendê-los. Hoje neles se elevam teatros e campos
de esporte, piscinas e salões de dansa. Exposições
são organizadas nos múltiplos pavilhões. Staka-
novistas, heróis da União Soviética, escritores e
cientistas célebres vêm ao Parque fazer conferên-
cias, discutir e entrevistar-se com os cidadãos que,
aos milhares, diariamente passeiam nas ildéias sob
a sombra das árvores ou às margens do rio Mos-
cou, junto ao qual está o Parque. Campeões de
torneios internacionais de xadrês vêm assistir às
partidas dos amadores. Bibliotecas ambulantes
põem seus livros à disposição dos freqüentadores
do Parque.

Toda uma parte desse Parque Gorki é dedica-
da às crianças. É a Cidade Infantil com sua bi-
blioteca própria, S3\i teatro, sua secção para os"meninos que amam a botânica e as plantas", ter-
renos de esportes, orquestra, atrações de todo gê-
nero. Não é necessário dizer queYado isso é gra-
tuito, que não se paga nem para freqüentar o
Parque nem os seus teatros, suas conferências. Ao
contrário, o Estado mantém, na parte infantil do
Parque, um numeroso corpo fie pedagogos encar-
regado de zelar pelas crianças.

Grande parte dos conferecistas enviados ao
Parque de Cultura Gorki, aos demais parques e clu-
bes de cultura do país, pertencem à Sociedade de
Conferências para a Difusão das Ciências e das
Artes, organização cuja tarefa é ajudar a difusão
da cultura, em todos os seus ramos, entre a popu-
lação do país. A sociedade pertencem todos os
cientistas, educadores, estadistas, escritores, téc-
nicos, engenheiros, pintores, etc. Ela envia seus
conferencistas a todos os recantos do país. Seu
presidente é o sábio Vavilov, presidente da Acade-
mia de Ciências da URSS.

Por todo o país existem Centros de Conferên-
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Os escritores estão empenhados em grandes preparati-
vos para a realização dentro de poucos dias do III Congresso
Paulista, na capital ne São Paulo, o IV Congresso Brasi-
leiro, n^ capital do Rio Grande do Sul, ambos sob o patro-

- cimo e convocação da Associação Brasileira de Escritores.
Éjt>ezenas de nossos melhores intelectuais desenvolvem intensa
4atividadeí em todas as principais cidades do pais, visando le-

var os dois certames a uma vitória expressiva em face do
importante problema que tanto preocupam neste momento

o povo em geral d os homens da literatura e das artes.
Os dois congressos de escritores vão ser realizados numa

ocasião em que se revela bastante grave a situação geral no
mundo e, em particular, no nosso país, devido à tensão crês-
cente produzida pela preparação de guerra. Nosso povo
assiste alarmado ao encaminhamento da política oficial bra-
sileira para o apoio total e incondicional dessa praparaçao
guerreira, e milhares de patriotas das mais diversas condi-
ções saídos de todas as camadas da população, tomam po-
siçãó decidida de luta contra essa política desastrosa que vem
trazendo a miséria, a ignorância e a opressão para a maio-
ria dos brasileiros.

Essa marcha do país para a participação ativa nos planos
guerreiros do imperialismo, vem atingindo o campo cultural
brasileiro de maneira impressionante. Alguns exemplos sao
bastante -p4ra comprovar essa verdade: 10 bilhões de cru-
zeiros são canalizados do orçamento nacional do corrente
ano para as forças armadas, afim de realizar a compra de
aviões, navios e tanques de guerra e a formação de novos
contingentes destinados a participar de operações agressi-
vas no exterior. Trata-se de uma verba enorme que representa
jrrande parte do esforço de trabalho do povo brasileiro e que po-
deria ser aplicada em atividades pacíficas, para melhorar
as condições de vida e de cultura da população. Por outro
lado ainda dentro da mesma política de guerra, é firmado
pelo* governo um acordo «cultural» com a Espanha fran-

quista, com cláusulas deprimentes para o Brasil, devido aos
compromissos com os opressores dos espanhóis a respeito
da propaganda do seu regime, fi também a livre penetração

de uma enxurrada de baixa literatura e falsas obras de arte,
de pernicioso Wterial de leitura para a infância e cinema
brutal e degenerado, que nos impõe o imperialismo norte-
americano. E' a aplicação das resoluções de Washington, que
na praticai se traduz em retirar ós jovens das escolas e do
trabalho pacífico para a formação de contingentes de guer-
ra em suprimir a liberdade constitucional a pretexto de

• combater a oposição dos patriotas, em apreender livros, como o
de Jorge Amado no Rio e o de Wilson de Carvalho em Tau-
bate em fazer a discriminação ideológica na Universidade
é com isto impedir a entrada de Oscar Niemeyer e demi-
tir Enio Sandoval Peixoto de suas cátedras. E assim muitos
outros exemplos.
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cias, ligadas à Sociedade. Ás doutrinas de Mit-
churin, de Lyssenko; as idéias estéticas de Gorki,
os princípios teóricos do marxismo-leninismo, os
conhecimentos mais diversos sobre países e povos
estrangeiros, eis alguns dos pontos do imenso te-
mário das conferências. Para fazerdes uma idéia
da diversidade e variedade de temas levados ao
Conhecimento das grandes massas, através das con-
ferências que se repetem nos clubes de fábrica, nos
parques de cultura, nos clubes de kolkozes, nas es-
colas, cito os seguintes títulos: "O aspecto moral
do homem soviético", "Mitchurih e os sucessos da
agróbiologia soviética'',."A URSS em luta pela uni-'dade 

da Alemanha", "Puchkin, pai da língua lite-
rária russa", "Ôs,sindicatos soviéticos à frente da
luta pela unidade do movimento operário interna-
cional", "Sobre a 

"transformação do trabalho agrí-
éola numa variedade do trabalho industriar, "A

.situação do proletariado nos Estados Unidos", "O

10

O balanço destes seis meses de governo do Sr. Getúho
Vargas mostra que o Brasil sofre mais fome e mais opressão.
Os escritores sentem ao mesmo tempo maior dificuldade para
estudar, pesquisar e divulgar os seus trabalhos literários.
A celulose aqui fabricada passa a ser aplicada exclusivamente
na indústria de guerra, eliminando com isto a produção de

papel para livros e jornais. O truste americano de papel esten-
de as suas garras sobre as fábricas escandinavas que ainda .
se mantinham independentes em relação ao monopólio dos se-
nhores da guerra, e com isto somos forçados a comprar menos
nanei por preço muito maior e com ameaça constante dq su-

pressão do fornecimento. Enquanto isto o governo, obediente a

essa política de guerra, se nega a permitir a compra de pa-
pel abundante e barato na Tchecoslováquia.

E' esta a razão por que os escritores brasileiros sentem a

gravidade da situação nacional, que está a exigir a supressão

dessa política de guerra, como único meio de possibilitar a

liberdade e o florescimento da criação e da divulgação lite-

rária e artística no país.
A virada nessa política de guerra para uma política de

paz é o objetivo mais conseqüente na luta dos nossos esen-
tores, porque num clima de paz a prosperidade material e

cultura do nosso povo será realidade vigorosa Mas nao se atui-

ge a paz senão por meio de um esforço coletivo de milhões,
objetivando uma ação ampla e comum sem V^oamsiitMeeo
Apelo por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências
o grande instrumento que deve estar nas mãos dos escritores,

para o seu esforço dei paz.
Cada escritor que sente a necessidade de produzir, para o

nosso novo e preservar as fontes e as tradições nacionais de
"oso 

cuZ-ai se torna naturalmente um militante da paz e da

luta pela independência nacional como caminhe, único e certo •

para resolver os problemas fundamentais da própria coleti

vidade intelectual. y
São estes problemas que exigem a formação de uma am-

pia frente única de todo? os escritores brasileiros das capi-

tal e das cidades do interior, de velhos e ™™%»g^,
sionais e de jovens estreantes e aspirantes à produção Ute

ráHa para a tomada de -medidas concretas destinadas à pro-
tecão e à ajuda a todos aqueles que procuram contnbuir pa-
ra a difusão cultural entre' o povo brasileiro.

Dentro desse roteiro, os congressos estadual e nacional,

programados para os próximos dias de setembro, revelarão um

alto conteúdo de verdadeira defesa da. nossa cultura e de to-

mada de posição para a defesa dos interesses doa escrito*es

Seiros! na sua grande tarefa de dar ao nosso povo abun- %
dantes e valiosas obras literárias. ^

sistema pedagógico de Makarenko»*, "A Espanha
franquista e os planos de expansão Jos 

Estados
Unidos", "A arte do Pequeno Teatro de Moscou ,
"A aviação e seus precursores russos", etc., etc.
Milhões de cidadãos escutam essas conferências,
adquirem novos conhecimentos. A Sociedade pa-
ra Difusão dos Conhecimentos Científicos nao se
contenta como já vos disse, em reunir conferencistas
e esperar que o público os venha escutar. Nao, m
envia seus conferencistas a todas as organizações,
a todos os locais. Basta dizer que somente num
distrito dos arredores àe Moscou, em Ramenskoie,
existem mais de cinqüenta Centros de Conferen-
cias, ligados à Sociedade, formados somente por
camponeses. £

A cultura aqui foi realmente colocada a ser-
viço do povo. A Revolução, ao liquidar a explora-
ção do homem pelo homem, criou as bases para a'ompleta 

democratização da cultura. O analfa-
r
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Diretor da revista LABOUR

Vi- .

«Se o mundo continuar no velho caminho, terei de dei-
xmò entristecido». Bernárd Shaw disse estas palavras em
1931, na União Soviética, ao saudar com alegria a vitória
do; socialismo na Rússia, predizer sua vitória no resto do
mundo, e proclamar, que «o futuro está com Lenin e Sta-
lin». O velho andarilho, aos 75 anos de idade, ainda espe-
rava ansioso a vitória mundial do socialismo, e sentia pro-
funda mágua de não viver o bastante para vê-la com seus

próprios olhos. A reviravolta que Shaw desejava para a
Inglaterra e o mundo ocidental não teve lugar nos dezenove
anos de vida que lhe restaram. Muitos transes cruéis ainda
deveriam ser vencidos, e terão de ser vencidos pelo mundo.
No entanto nesses 19 anos ocorreram fatos em numero su-
ficiente para demonstrar com clareza as tendências do tu-
turo — um terço da humanidade deslocou-se para a lide-
rança do comunismo. Shaw não teve de morrer cheio de

tristeza». O futuro está com Lenin e Stahn».

Shaw era um artista. Ele não deve ser Julgado pri-
mordialmente como um pensador, a despeito de sua prodi-
idosa energia mental. Todas as contradições do mundo po-
«Sem ser encontradas, acotovelando-se umas às outras, no

oceano de sua produção. Grandeza e mesquinhez de idéias
estão ombro a ombro, igualmente iluminadas e imortaliza-
das em estilo e graça transcendentes. Êle era W$*Q*?S&
e um anti-marxista, um revolucionário e um reformista, um
Fabiano e um encarnecedor do Fabianismo, um comunista e

um detrator dos super-impostos. Somente os medíocres

procurariam construir um sistema intelectual abstrato das

miriades de tendências e correntes, de Ibsen e IVlarx, Huir>

George e Jevons, Nietzsche e Samuel Butler Lamaick e
Bergson (Freud não — êle nunca caiu nessa), Platão e lo-

mas de Aquino, que cruzavam e entrecruzavam e se transfor-
mavam na fornalha de sua imaginação e de seu pensamento.

Porisso o teatro foi o sen melhor meio de expressão.
Suas peças sobreviverão a seus prefácios. Com as criações

dTsua Laginaçãn, êle desvende», com força e penetração
humana inegualaveis, com inspiração cômica raiando as ve-

zes pelo trágico, todas as contradições de sociedade moder-

na! mesmo aquelas para as quais não podia apresenta,- solu-

ções. Suas peças têm sido acusadas de peças de|Mffffl
apenas, de discussões e de debates. Algumas delas, com

R. PALME DUTT
MONTHLY de Londres
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betismo desapareceu após um intenso trabalho de
alguns anos, o amor pela cultura foi despertado
em todo o povo. Não apenas o nível artístico das
obras de literatura e arte se elevou, nao apenas
criaram-se condições propícias ao trabalho dos sa-
bios. Mas, igualmente, e antes que tudo, esten-
deu-se a cultura a todo o povo, o seu desenvolvi-
mento e a sua elevação passaram a interessar a
dezenas de milhões de cidadãos. Um fato novo no
mundo, esse país que se empenha em fazer de cada
trabalhador um homem de elevada capacidade inte-
lectual, a eliminar as barreiras que separam o tra-
balho manual do trabalho intelectual.

Um operário me disse em Kiew:
— Marchamos para fazer de cada operário so-

viético um engenheiro. '
Numa população de duzentos milhões de ha-

bitantes, trinta e seis milhões de crianças — a to-
talidade da população infantil e juvenil do pais,

fundamentos

efeito, especialmente as últimas, correspondem fm
parte a essa descrição. E' verdade também que Sha v etK um
soberbo polemista e panfletário. Mas, em todas as >uas
memoráveis peças, e sobretudo nas peças do maior per^lo,
antes de 1914 e de «Heartbreak House», foram,j u tento
criador como artista, o humanismo grandioso çie sen\>re
se manifestava em tudo de sua vida e em todos seus p^
nunciainentos, sua simpatia humana e sua imagina ao, e seu
interesse pela sorte da humanidade, que deram a força qm
tem o seu teatro. Êle amava os seres humanos. Era um
socialista, portanto.

A despeito de todas contradições superficiais e da va-

ffueza de suas teorias e de sua política quotidiana, sua inte-

gridade como artista, integridade baseada em largo numa
nismo e sentimento social, nunca hesitou ou vacilou.

Shaw odiava a sociedade capitalista. Odiava todas ás

falsidades, iniquidades, imposturas, servilismos, ostentação,
crueldades, suficiencias; tudo que aviltasse a natureza nu-
mana Deleita-se em pulverizar as invencionices convencio-
nais que escondem as ulceraçôes escrofulosas da opressão de
classe, o parasitismo e degradação. Desmascarou a socie-
dade capitalista com uma intensidade apaixonada, ainda nao

igualada por qualquer outro escritor de lingua inglesa.

«A polida sociedade inglesa moderna, minha
esfera nativa, parece-me tão corrupta quanto po-
de corromper uma consciência aguda de cultura
misturada com a mais absoluta desonestidade.
Turba hipócrita, mentirosa, intrigante, sequiosa de
riquezas e prazeres, ávida de celebridade, que,
tendo perdido o medo do inferno, e não o tendo
substituído pelo amor da justiça, não se incomo-
da com nada que não seja a parte do leão nas
riquezas que arranca das classes que as criam
ameaçando-as com a fome».

Em uma frase patética de seu Manual do Revolucionário
se revela a um só tempo a intensidade de seu sentimento e a

fraqueza de sua formação intelectual «O mundo nao «.por-

tara a tomada de consciência daqueles que sabem '° queele
é» Shaw amava o socialismo. Trabalhou pelo socialismo.
SaWificrsrpelo socialismo. Dedicou toda sua poderosa

¦', 'Mm
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entre 7 e 14 anos - estuda nas escolas. O nume-
ro de universitários é de um milhão e duzentos
mil nos 864 estabelecimentos de educação _supe-
rior, sem contar um milhão e trezentos mil dos
estabelecimentos de ensino secundário especial.
Mas não são somente esses milhões que estudam.
Os 160 milhões de adultos continuam a estudar, a-
enriquecer sua cultura, a diminuir as diferenças de
cultura entre o trabalhador manual e o trabalha-
dor intelectual. O nosso Castro Alves, num poe-
ma onde cantou o futuro livre dos povos, disse que
haveria de chegar o tempo em que "ao canto dos
obreiros, na orquestra audaz do malho, o ruído se
mistura da imprensa, das idéias". Esse tempo che-
sou iá para a União Soviética. Era a pátria so-
cialirta que o poeta genial adivinhava nas-estro-
fes de "O Vidente", era a URSS, libertadora de po-
vos e da cultura que êle cantava em seus versos
imortais!

ii

'"«'(<

wm
v

>'?

I



^.^ .^^ÊÊmtoÊÊiÈÊÊÉÊÊÊÊÈÊÈÊÊÊÊÉÊÈÊÉÊÈ
•-. -' •. AAA- A'.";AA'-, - "*'; -'*\ >•: A*' ¦¦.•

¦ 
' 

*."'.' Av'-/ 
' •' • ¦ ":; se '-/''''•- 'íl 

t 
'"'*

' ,? .'*¦¦"•¦.¦¦ ¦¦¦,''¦'.' -: .; ' 
'--'''! 

V'-''''.,-'-.":' 
'¦¦"-'' *!_'"-.*'' 

. 
' v 

' 
. ¦-... • " : "; 

.
* A;'. .. '

;- 
-- ' -- 

\ 
"• 

,;'" 
• •"'

¦

- 

¦¦¦...

'" A A<u \ . \ A '" :Av" ' " ' '--." ¦¦ ', ¦¦'*>' " '- 
A ,'*"* * . 4 Í,' -¦

' 
•**¦*• 

,

A- '"
¦¦¦

>;.'.'¦ +

YA

í-

#¦ 
*

, ;

.^llllfA:'*f:' ';

lH

energia na propaganda do socialismo. Nao houve encargos
por menores que fossem que ele não assumisse para ajudar
a causa do socialismo ou para auxiliar socialistas.

Existe outro elemento que deve estar presente em nossa
atenção para. podermos separar o ouro da ganga exuberante
de sua produção onde os pigmeus podem servir-se a vontade
para provar teses mesquinhas, para diminuir a estatura do
homem, amesquinhar-se a grandeza.

Uma pequena recordação pessoal de trinta e um aribs
atris pode me ser perdoada aqui, pois trata-se de um fato que
me fez ganhar em compreensão e aprender uma certa tole-
rança.

.... V

Foi em 1919, no dia em que foi publicado o Tratado de
Versalhes. Passeando com Shaw perguntei sua opinião sobre
o as*uuto. Êle respondeu: «Os alemães são prodigiosamente
afortunados; estão livres do peso dos armamentos, e progre-
diião comercialmente, enquanto nós seremos arruinados com
intoleráveis despesas de guerra». Com toda a impetuosa crue-
ea da juventude eu me dispuz a ensinar ao vovô elementos
de economia politica e respondi: «Isso pode ser engraçado,
mas não é verdade», e ajuntei que o Tratado de Versalhes
colocava pesados ônus sobre a nação alemã, contra os quais
mais cedo ou mais tarde ela se revoltaria. Shaw olhou-me
com compaixão, como se faz com um neofito, e disse: «Isso
pode ser verdadeiro, mas não é engraçado; e se vosê só diz a
verdade na Inglaterra, por mais brilhante que seja ninguém
a, ouvirá, será ignorado». E passou a uma longa lição cheia
de conselhos avunculares. Explicou-me baseado em sua ex-
periencia pessoal, que um jovem escritor socialista tem que
escolher uma de duas alternativas: ou escrever a verdade para
satisfação própria, em pequenos jornais de circulação infini-
tesimal, destinados a um grupo restrito de leitores que discor-
dariam violentamente, ou, endereçar-se aos milhões misturan-
do a verdade comum contingente fantástico de contra-sensos
e ficções convencionais, e fazendo-os engulir a verdade sem
o saberem. Lembro-me da obstinação com que defendi uma
terceira alternativa: dizer a verdade e alcançar também as
massas, como os marxistas jái haviam conseguido em muitos
países, e que, embora isso fosse mais difícil na Inglaterra, po-
deriamos também consegui-lo aqui.

*

Este episódio volta a minha memória sempre que me de-
fronto com algumas das declarações maisi absurdas ou exas-
perantes que aparecem ocasionalmente na obra de Shaw. Nem
tudo que traz sua assinatura reflete a verdadeira tempera do
homem. Muito do que escreveu, poderá felizmente ser esque-
cido. ET necessário separar o joio' do trigo, o ouro puro da
ganga enorme.

Mas este episódio, que lança alguma luz sobre suasi fra-
qnezas, também ilumina a força de Shaw. Armado com a
lamina de um estilo e graça incomparaveis, conscientemente
dispôs-se a atingir o público aos milhões através dos canais
obstruídos da propaganda na Inglaterra imperialista, e usou
sem restrições todos os poderes de seu gênio para sacudi-los da
modorra («Eu deveria ter escrito sempre no pressuposto» di*
zia no Labour Monthly de julho de 1941, «que os ingleses são
retardados, tolos e politicamente ignorantes, no seu conjun-
to»), e inculcar-lhes uma perspectiva sadia, civilizada e sócia-
lista. Esta missão ele cumpriu brilhantemente, melhor do
que ninguém. Transformou as idéias da politica na lingua-
gem da vida. Desafiando o capitalismo para um combate
singular num mundo onde impera a publicidade capitalista,
alcançou o cume da publicidade e de tal modo que todas as
avenidas da publicidade capitalista se tomaram suas — ex-
ceto em suas declarações mais sérias.

Mas teve que pagar o preço exigido. As verdades de
Shaw sempre se apresentaram dentro de uma forma retorcida.
Os bobos da corte de Shakespeare podiam dizer tanto, não
mais; e, a agonia em seu coração conservou-se afinal sem
solução. Lutando só, em esplendido isolamento, sem contato
com o movimento das massas, e sem confiança nelas, ele só
poderia ser um pregador isolado, um iconoclasta, um heré-
tico — nunca um lider. E a amargura brota dele às vezes
num grito ocasional, como no prefacio de «Major Barbara»:
«Embora eu tenha sido um panfletário e um pregador, como
qualquer dos enciclopedistas, devo confessar que os meus me-
todos são de nenhum proveito». Este sentimento de impo-
tencia do idealismo isolado tornou-se mais pronunciado nos
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últimos anos, quando a vitoria dos realistas, dos marxistas, do
movimento das massas que ele negara e desprezara, ficou
demonstrada com a vitoria da Revolução Soviética e com
todo o curso dos acontecimentos históricos. O coração exal-
tou-se com a revolução vitoriosa, mas a sua formação inte-
lectual o havia conduzido por outro caminho.

... . 
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Foi mais profunda a ação do mal, do que o sentimento
de incapacidade individual diante do poder dirigente dos Mam-
mon, dos «TJndershafts» e dos «Horseback Halls» mesmo
quando lhes denunciava impiedosamente a falência. .Torceu
sua filosofia. Lutando sosinho ele tinha que entrar em acôr-
do com o adversário, mesmo quando o combatia. A conclu-
são final sempre falta em Shaw. A analise impiedosa e o
diagnostico revolucionário não levam a conclusão alguma,
pois a única conclusão seria a ação, a ação das massas, e isto
Shaw renunciou desde o inicio como impossível. A analise
revolucionaria causticante termina em uma conclusão Fabia-
na capenga e impotente. O fogo de artificio de seu pensa-
mento subia para o alto, iluminava e deslumbrava toda a pai-
sagem para cair finalmente, sob a forma de um livro fabiano,
ou o relatório de uma sub-comissão da minoria para a refor-
ma administrativa. A construção mental do fabiano estran-
gula e obscurece a penetração revolucionaria do artista. Eis
o conflito brilhantemente analisado por Alick West, em seu
estudo recentemente publicado, «Um bom homem caído entre
Fabianos», baseado nas novelas e peças de Shaw.

Shaw derivava seu socialismo de Marx. Tornou-se um
socialista lendo o Capital de Marx. A propósito escreveu:
«Marx abriu-me os olhos para os fatos da historia e da
civilização, deu-me uma concepção inteiramente nova do uni-
verso, um propósito e uma missão na vida». E novamente em
1943: «Só existem duas espécies de estadistas, os fósseis
pre-marxistas e os vivos post-marxistas. (Daily Herald, 10 de
março de 1943). Gostava de se proclamar marxista e co-
munista, embora' zombasse abertamente dos marxistas e co-
munistas, e exibisse uma monumental ignorância do que es-
creveu Marx.

Mas era o artista em Shaw que ysentia o artista em
Marx, sentia o poder gigantesco e paixào de Titã e Prome-
teu, o estilo imortal de Marx, o satoer enciclopédico, a larga
visão que dominou todo o panorama da história e da exis-
tência humana. Em 1900 Shaw escrevia a Hândman: «Acho
Marx velho como Amos — o Capital um Irado Velho Testa-
mento (em novas edições azuis) e nada mais».

«fundamentos
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A ciência marxista era um livro fechado para Shaw. Ele *
desconhecia a ciência da história, das classes, da economia,
a estratégia e a tática da luta de classes; sô conhecia heróis
e pobres massas enganadas e ignorantes, Césares pacientese todo-poderosos e idiotas consumados; profetas c malandros;
déspotas e rebeldes; artistas e fiiisteus, Fabianos e utopistas
românticos; o ceu e o inferno. Mesmo a revolução soviética
só lhe era compreensível em termos de Lenin. O triunfo do
socialismo na Rússia para ele significava Stalin.

Sem os firmes alicerces da dialética materialista não
poderia haver teoria, apenas paixão moral, descobertas em-
piricas, ou o jogo cintilante das idéias. Sem o firmo funda-
mento da economia materialista, não pode haver teoria social,
não há navegação possivel nos escolhos e baixios do mundo
moderno.

Shaw tropeçou na cartilha rudimentar da teoria do valor,
desistiu) de avançar investigando e dominar a chave que abre
os mistérios das leis que movimentam a sociedade capitalista,
e preferiu acomodar-se aos gastos lugares comuns dos Jevons
ou Marshalls, sem compreender que havia capitulado teórica-
mente ao capitalismo que suas emoções detestavam. Con-
templando o quadro aparente do movimento operário inglês
do ultimo quartel do século XIX, considerou a,classe opera-
ria. como incapaz de desempenhar qualquer papel. Conside-
rando as pequenas seitas socialistas, eliminou a concepção
de uma revolução socialista como ilusão romântica. Reti-
rando-se para a deplorável companhia das senhoras e senho-
res da Inglaterra refinada, sentiu-se igualmente horrorizado
pelo que viu entre eles, mas incapaz de conceber qualquer
alternativa. Nos intervalos das cabulosas intrigas fabianas,
que ele confundia com atividade política, procurava alivio para
a repugnância que estas lhe causavam nos estimulantes mis-
ticos que o deixaram a mercê de qualquer charlatão vitalista
ou qualquer mania religiosa de construção de Deus, até que
morreu nos braços (metaforicamente falando, digamos desde
logo) de Lady Astor que lhe balbuciava cousas a respeito de
Mrs. Eddy.

Mas seu coração permaneceu fiel aos sonhos da révolu-
cão socialista, que a cabeça rejeitava. Se abandonou a con-
cepção da revolução socialista como uma ilusão até que 1917
começasse a abrir-lhe os olhos não o fez com a euforia do
renegado, mas. com as lagrimas de quem fora deserdado.
Muitas e muitas vezes o seu desejo revolucionário se chocava
com as limitações asfixiantes da estreiteza teórica de seu
equipamento fabiano.

Já no primeiro manifesto fabiano que redigiu em 1884 (o
famoso volante n.o 2, que foi recolhido) concluía: «Seria
melhor enfrentarmos uma guerra civil do que suportar outro
século de sofrimentos como este que passou.

Em 1904 êle escreveu para protestar contra a noção de
que «existem dois caminhos para nós: a ação parlamentar
ou a força física, excluindo um o outro», e continuou:

«Não é assim. A ação parlamentar é geralmente o
primeiro estagio da guerra civil. E' impossível, é claro, que
o capitalismo desapareça sem luta, mas eu consideraria qual-
quer. estadista que contasse com isso como extremamente te-
merario. O engano que cometem os agressivos apologistas
de barricadas não está em acreditarem que a revolução só
se realize pela força, mas em colocar a luta no extremo er-
rado do processo». (Clarion, Outubro de 1904).

8

«A tragédia amarga da vida de Shaw, comentou T. A.
Jackson recentemente ao citar esta passagem «é que estas
palavras sábias (que poderiam ser corroboradas por passa-
gens equivalentes de Marx, Engels, Lenin e Stalin) se anula-
vam por suas invectivas a Marx e ao marxismo, que contri-
buiam para promover aqueles homens «extremamente teme-
rários» à liderança oficial do socialismo trabalhista na In-
glaterra».

A revolução soviética salvou Shaw e resolveu finalmente
sua contradição. Ele apoiou desde o inicio a revolução boi-
chevique. Quando outros se afastaram, e mesmo um Kautsky
apesar de todo seu pomposo pedantismo anterior, voltou-se
para a denúncia, o velho fabiano Bernard Shaw, num culto
austero à verdade, declarou com magnífica simplicidade: «So-
mos socialistas* A causa russa é a nossa causa». Gostava
de blazonar que «os dois velhos híper-fabianos, Webb e Shaw,
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sustentavam o fogo em suas posições como Fox (em seu apoio
ã revolução francesa), enquanto os socialistas sentimentais se
apartavam de Stalin em todas as direções, gritando como
S. Pedro: «Não conheço este homem». Sim, os velhos lide-
res fabianos, os Webbs e Shaws, — em contraste com a de-
ploravel progênie dos fabianos mais jovens de hoje — se re-
di miram em seus derradeiros anos, pelo apoio f^-^co aos boi-
cheviques e à Revolução Soviética, depois seu triunfo foi
assegurado.

Shaw como os Webbs, não era um teórico. Eles fihe
garam à Revolução russa, e ao reconhecimento iii í de J?ua$realizações democráticas e socialistas pelo tradicion; J caiitiráiib
inglês do empirismo. Eles não eram capayes de prever |eori-
camente as possibilidades de um sério parvido rev ^lor^irio
marxista (desdenhavam até o ultimo dessasvoossibi ides tos
países onde ele não subira ao poder), ou ol-sucesjr. de una
revolução socialista; há muito haviam abandonado e^a^n-
cepção como uma puerilidade romântica. Mas un : vez que
a solida realização lá estava, eles tiveram a ccragem.de..
reconhecê-la publicamente, e de construir todo seu pei%\then-
to ulterior nessa base, ainda que todas suas concepç^,» ante?
riores fossem subvertidas. Aí estava a grandeza ue.es.

Mesmo em 1928, em seu «Guia de uma mulher inteli-
gente no socialismo e no capitalismo», Shaw ainda veiculava
o gasto contra-senso dos jornais soDre o fracasso do sócia-
lismo na Rússia e a volta ao capitalismo. >;

«Os estadistas russos descobriram que em um país real-
mente livre — isto é, um país que pertence a seu povo, e onde

qualquer grupo de ciüauaos capazes e conscientes poue orga-
mzar qualquer serviço público que pretenda sem recorrer ao
panamento para leis particulares ou ter de pagar somas mons-
truosas a latifundiários oú advogados — a conseqüência da
liberdade é tantas vezes maior uo que poderia ser previsto
sem uma demonstração prática, que as transformações sociais
que a Kussia realizou ein dez anos sob o novo regime, só se-
riam possíveis em cem anos dentro de nosso sistema.» (Con-
versaçcoes entre fetann e Wens, JMew fctatesman and Nation,
dezembro lim). De fetálin disse êle há lti anos atras, é «um
estauista de uma experiência umca, eomparauos a queuu os
dirigentes do mundo ociueutai, presos a uma ordem automá-
tica e corrupta com um equipamento de frases ocas, mstorias
fictícias e rotinas oosoletas, parecem nguras raquíticas eiij^
leiradas em um Museu de Cera de segunda máo.»

jReconhecia sem hesitação, depois de sua visita à União
Soviética, a falência, a bancarrota das idéias e métodos dos
Faoianos e do reformismo do Partido Trabalhista na ingia-
terra («o socialismo faoiano foi um fracasso v.ergoniioso na
Inglaterra» — Daily Herald, 10 de março de\ 1943) — embora
de maneira confusa tentasse reivindicar como recompensa que
as suas «Teses Fabianas» tinham triunfado na Kussia «A su-
posta conversão da Inglaterra ao socialismo constitucional fei-
ta pela Sociedade Fabiana, mudou menos do que a conversão
do imperio Romano ao cristianismo poi» Constantino.» (Eve-
rybody's Political Whatfs What, 1944).

Castigou sem piedade ao Partido Trabalhista, liderando
práticas reformistas imperialistas e os succesivos governos
trabalhistas até que, durante o atual e desastroso governo
trabalhista de Attiee, êle escrevia no Daily Herald, 18 de
maio 1948: «a oraToria de nosso Trabalhismo está atingindo
um ponto tal que qualquer socialista que saiba do que está fa-
lando não poderá endossá-la ou mesmo ficar no Partido Tra-
balhista.» No mesmo artigo exprimiu um sentimento de gran-
de significação para o Congresso de Paz de Shefíieid «a Igre-
ja da Inglaterra acaba de trair o Cristianismo ao abençoar a
bomba atômica.»

Sim, Bernad Shaw foi um lutador até o fim. Em monien-
tos de crise, ao estourar a guerra de 1914, e novamente em
3939, êle teve a coragem de tomar uma posição impopular.
Ganhou com isso o ódio das autoridades, ódio que eles tenta-
ram inutilmente esconder nos últimos anos por trás dos es-
forços para canonizá-lo.

Saudámos em Shaw um grande humanista e um grande
artista, um verdadeiro bataihador nas lutas de libertação da
humanidade, um pioneiro as idéias socialistas o comunistas, o
homem que Máximo Górki aclamava como «um os pensado-
res mais corajosos da Europa.»
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A BIENAL —IMPOSTURA COSMOPOLITA
FERNANDO PEDREIRA
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Os jornais do Rio e de São Paulo
estão fazendo uma atoarda ensurdece-
dora em torno desta primeira Bienal
do Museu de Arte Moderna que, dizem
eles, «dará a São Paulo, no terreno
artístico, a indiscutível liderança que
já conquistou como centro industrial.»
Intelectuais e damas da sociedade re-
vezam-se em louvores desmedidos a
esta iniciativa que é... «um atestado
da nossa maturidade artística.» E o
Sr. Osvaldo de Andrade, sempre mais
premeditadamente irresponsável que
qualquer outro, pontifica: «A primeira
Bienal de São Paulo anuncia um des-
locamento do eixo cultural e artístico
do mundo...»'Deixando de lado o ridículo destas
e de outras fanfarronadas, convém exa-
minar o que se esconde por traz delas.
Quem são os organizadores da Bienal?
Quais os seus objetivos? Os noticiários
distribuídos pela imprensa falam do
«espírito empreendedor» e da «gênero-
sidade» do Sr. Francisco Matarazzo
Sobrinho. Exaltam, em tiradas pátrio-
teiras como as que citamos, o despren-
dimento dos mecenas que tudo fazem
para dar ao Brasil e a São Paulo um
lugar de destaque no campo da cultura.
Mas a realidade é outra. A arte é um
meio poderoso e indispensável de edu-
cação do povo, ao tempo em que dá
expressões às suas aspirações. A arte,
como reconhece o próprio Sr. Getúlio
Vargas em seu recente discurso, está
estreitamente, «indissoluvelmente» liga-
da à política. Por isso as classes domi-
nantes procuram controlar a produção
artística, usá-la em seu interesse, para
que eduque o povo de acordo com os
seus desejos e deixe de ser a expressão,
das aspirações populares. Eis aí a ra-
zão de tanta generosidade e despren-
dimento. Os falsos mecenas querem
controlar a arte, orientá-la no sentido
da sua política.

A Bienal não tem outro objetivo.
Nos países mais adiantados, -onde a
arte adquiriu há mais tempo um gran-
de desenvolvimento, de há muito ela
é monopolizada é centralizada pelos
homens de dinheiro através de orga-
nismos especialmente criados para esse

|fim e que dominam o mercado artís-
tico. Na Grã Bretanha o British Coun-
cil é o principal centro deste tipo. Nos
Estados Unidos são o Museu de Arte
Moderna de Nova York e as demais
entidades culturais controladas por
Nelson Rockfeller. E assim por diante.
A criação do Museu de Arte e do Mu-
seu de Arte Moderna de São Paulo,
assim como este grande esforço que
é a organização da primeira Bienal,
significam apenas que as artes piás-
ticas no Brasil começam a preocupar
as classes dominantes. O aparecimen-
to de artistas como Portinári e tantos
outros, cujo talento e fidelidade ao
povo fazem de suas obras uma arma de
educação e progresso, obriga os «donos
da vida», interessados na conservação
do atual estado de coisas de atrazo e
ignorância, a tomarem providências.
Não podem mais permitir aquelas re-
lações meio idílicas, aquela «tolerância
complacente» de que nos fala o Sr.

1*4

Vargas, que eram a norma para os
contactos entre os nossos magnatas e
seu governo, de um lado, e os artistas,
do outro. Os tradicionais Salões em que
as autoridades deixavam aos artistas
reunidos o cuidado de distribuírem en-
tre si os prêmios e estímulos oficiais,
não são mais suficientes. E* preciso fa-
zer ouvir a voz do dono, mostrar quem
paga e só pagar aos que respeitarem
as conveniências.

Comor que para provar o que dize-
mos, a Bienal grosseiramente exibe to-
dos os tubarões que a patrocinam e
dirigem. Sem o menor vislumbre de
pudor ou mesmo de modéstia, lá estão
as classes «produtoras» no seu unifor-
me comercial mais surrado. Basta ver
a lista de prêmios: prêmio Metalúrgica
Matarazzo S/A, prêmio Banco Moreira
Sales S/A, prêmio «A Equítativa», prê-
mio Toddy do Brasil S/A, prêmio Com-
panhia de Seguros e Capitalização do
grupo Sul América. .. é assim por
diante. Internacionalmente, a Bienal se
apoia nas organizações culturais de
Rockfeller nos Estados Unidos, no Bri-
tish Council e em centros similares da
França, da Itália e dos demais países.

.A participação de artistas estrangeiros,
de que tanto se fala, é feita através
destes centros que escolhem as obras
a serem enviadas. Se encontramos en-
tre estas alguns trabalhos de Picasso
ou de Matisse, por exemplo, isto não
se deve à liberalidade dos selecionado-
res ou ao seu espírito de justiça; mas
ao fato de que estes nomes conhecidos
de comunistas e.de partidários da paz,
servem de disfarce à enxurrada de arte
decadente que nos impingem. O regu-
lamento da Bienal, aliás, regulamento
draconiano que levantou protestos em
todos os setores, reserva à direção do
Museu de Arte Moderna o controle
absoluto dos júris de seleção e de pre-
miação, sem sombra de liberalismo.
Para acalmar os descontentes, o Sr.
Matarazzo apressou-se a declarar que
o júri de seleção terá como objetivo
apenas selecionar as obras modernistas
que só estas poderão participar do cer-
tame. Esta diretiva, embora possa pa-
recer inocente, merece melhor exame.
O desejo muito consciente do Sr. Ma-
tarazzo é fazdSttla Bienal uma apoteose
do modernismo decadente. E isto não
é simplesmente o resultado de uma
preferência estética. Um sócio de Rock-
feller (pensemos na refinaria de Ca-
puava, por exemplo) não mete prego
sem estôpa. Há mais de meio século
que as classes dominantes perceberam
o grande serviço que lhes poderiam
prestar as tendências ditas modernas,
tendências que negam o valor social da
arte, sua função educadora e progres-
sista, transformando-a num jogo for-
mal para a delícia dos iniciados. Os
Srs. Rockfeller, Matarazzo, Chateau-
briand, Jaffet e demais mecenês do
mesmo tipo, pretendem afundar a arte
no pântano do formalismo moderno.
E o seu argumento é o dinheiro. Quem
quizer concorrer aos mil e quinhentos
contos da Bienal, que faça arte. deca-
dente. Na palestra que teve com os ar-
tistas no curso do mês passado, foi este

o tema central do discurso do Sr. Ma-
tarazzo: o dinheiro, o interesse das
classes «compradoras», o valor «intrín-
seco» da obra de arte no mercado, as
oportunidades que conseguirá do Go-
vêrno para os artistas bem comporta-
dos, durante os preparativos para o IV
Centenário de São Paulo, etc. etc...
Homem prático, sua arma para con-
quistar os artistas é a corrupção. Em-
bora, para atrair o público, sejam su-
ficientes alguns holofotes e meia dúzia
de tiradas patrioteiras como as que
citamos no início.

A Bienal marca, portanto, o começo
de uma nova fase. Terminou a época
idílica. Assim como fizeram nos países
mais adiantados, também entre nós as
classes dominantes (ou compradoras,
como prefere o Sr. Matarazzo) estão
montando a sua máquina de corrupção
e propaganda para controlar e orientar
o desenvolvimento das artes plásticas.
Este verdadeiro truste internacional de
arte chefiado por Nelson Rockfeller e
que inclui netadamente, como vimos, o
Museu de Arte Moderna de Nova York
e o British Council (além do próprio
Museu de Arte Moderna de São Paulo
ligado ao primeiro por um convênio)
cuida agora de reforçar as suas bases
no Brasil, de aumentar sua influência
em nossos meios artísticos. E isto não
apenas com a «tolerância complacente»
mas com o apoio oficial do Sr. Getúlio
Vargas que acaba de aceitar a presi-
dência de honra da Bienal e que no-
meou, não há muito, para organizar o
Salão Nacional de Belas Artes deste
ano, a Sra. Iolanda Penteado Mataraz-
zo que dispensa apresentações.

Por tudo issf), não é de admirar qué,
de outubro a dezembro, venham reunir-
se em São Paulo os expoentes teóricos
da arte decadente. Estarão entre nós,
além de outros, Jean Cassou, Herbert
Read e o diretor do M. A. M. de Nova
York que virão embasbacar a ignorân-
cia nativa, cantando as excelências do
formalismo. Para aplaudi-los e salien-
tar a sua cultura e o seu brilho, virá
do Rio o «parisiense» Mario Pedrosa,
pontífice do moribundo trotskismo na-
cional, que considera os trabalhos do
alienado Rafael a mais legítima ex-
pressão da arte brasileira e que piei-teou o seu envio à Bienal de Veneza.
Isto, além dos esforçados colaboradores
habituais do Sr. Matarazzo, o crítico
Ciro Mendes e o canastrão Lourival
Gomes Machado.

Aliás, todos estes nomes e mais os
de alguns dos convidados especiais, co-
mo a Sra. Maria Martins, por exemplo,
ou o Sr. Livio Abramo, propagandistados produtos Esso é péssimo aquare-
lista, bastariam, na falta de outros da-
dos, para nos dar uma idéia do grau
de charlatanice, pobreza mental e rea-
cionarismo que esta exposição atingirá.

Teremos pois, um espetáculo edifi-
cante. A primeira Bienal de São Paulo,
mesmo que não promova «um desloca-
mento do eixo cultural e artístico do
mundo», como quer o Sr. Osvald de
Andrade, terá servido para esclarecer
certas questões ainda um tanto con-
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As historias
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em quadrinhos, esse venen
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Realizou-se há pouco, na cidade de S. Salvador um

Congresso de Escritores Infanto-Juvenis. »e~.^(,stl^S.
foram apresentadas; debateram-se questões importantes pa
ra oi destinos da literatura infantil e algumas resoluções

ápróVál unanimente. Entre as teses e -soluções desta^

ctvam-se as que se referiam ao pernicioso tlpp^^^
em quadrinhos qüe, atualmente, avassala as bancas de jor
naiST?maPdas 

teses aprovadas e premiadas foiia do jovem

paulista Lúcio Endo, freqüentador assíduo da Biblioteca In-

fantil de Itaim onde, disse, não penetram as indesejáveis

WsVoriaaem quadrinhos. A tese de Lúcio Endo tem como ti-

tulo «A Influencia das Histórias em Quadrinhos na Forma-

ç_» da Juventude» e nela o autor estuda detalhadamente
suas origens, reportando-se aos primeiros desenhos animados

^ Comondongo Mickey e ao Gato Estopim para tem, nar

nrs Dick Tracy, «Superman» e fantasmas voadores. Diz o

J„Cvem"míâis histórias em quadrinhos só aparecei.per-
sonacens de aspectos sensacionais como o «Super Homem», o

SfMan>> e o%lack-Terror», arquitetados por imaginações
de loucos ou criminosos, que se transformam em mestres das

mais nefandas patifarias e crimes.
«Entro num bonde - afirma Endo - ou qualquer con-

dução onde haja um garoto e é difícil vê-lo sem um «GA»,

«Superman» ou publicação semelhante. Em alguns^de meus

colegas vejo traços «gibiescos» pois procuram imitar os su

Ser homens e os homens morcegos. São inflados e granddo-
quentes, super-mentirosos e maliciosos quando nao se trans
formam em verdadeiros mariquinhas. O desenho dessas his-

tórias é péssimo e a imaginação dos creadores 
Z^lJ™*

nada mais fazem senão repetir os mesmos ™mes « 
J1"1*"0^'

A linguagem utilizada nos diálogos é pnra gíria. Nos próprios
Kstados Unidos, de onde nos vêm a maioria dessas historias

chegaram alguns educadores à ^^ conçlus^ de que cons

tituem um erigo para a herança cultural do pais^ O chefe

da Biblioteca Pública-de Nova York, sr. ™ *rke S

yers, num estudo intitulado «O Trabalho e a Infância», che

gou mesmo a afirmar: „„, .mhftti
De uma nação de leitores de livros em 1uaur'"^
só podemos esperar uma nação de adultos contem-

pladores de fotografias». V
«A concepão do bem e do mal, para >s ^«g^

histórias, é inacreditável pois ao mocinl.„s 
^|||W|W

se permite, embçra sejam cruéis e violemos. . Deve-se ainda

aduzir a esses males o prejuízo de ordem "«W»

os leitores já que existem dezenas e dezenas de publicas
dfferêntes, alem do mal que acarretam aos desenhistas e üp|

tradores brasileiros. Através de um inquérito publicado em

«Magazine Digest», dos Estados Unidos, ficamos sabendo o

seguinte:^ 
^ ^ delinqüência juvenil aumentou nestes ulti-

mos dez anos. «,«,_«-
2* — Igualmente cresceu a leitura dos livros em qua
drinhos, pois aproximadamente nove menores em ca-
da dez, entre os seis e dezoito anos de idade, lem.

cerca de 60.000.000 de exemplares por mes
39 — 41% da população masculina, civil, e M /_ aas

mulheres são leitores assíduos das histórias em qua-

40 — consequentemente, deve haver uma relação
estreita entre o aumento de crimes e a leitura das
histórias em quadrinhos».

Prosseguindo na exposição de sua tese, Lúcio Endo afirma

que a industria que move o comercio das h.stor.as em qua-
drinhos é poderosa e. se acha protegida pelos jornais estar

do mais ou menos imune aos ataques da imprensa sadia•¦>.%
Jfi conclue afirmando constituir um dever da juventu le 

j**-
sUeirã um combate sem tréguas às histórias em 

^ulr^ho
que despersonalizam a nossa herança cultural, incutiu lo na

infância a ideologia dos «super-homens» de novo .topo 
JjEssas as afimações do jovem que nao le historia, ( .qua

drinhos. Poderia, porem, acrescentar maior numero d^aados

e aprofundar certas análises. Nas historias em quadnata*
concluiu um outro inquérito, os personagens ou sao «s .entes,

ou médicos loucos ou policiais e ladrões. De raro em o, co^ .,

mo «ponta» aparece um ou outro operário Alem fc»,^j

fabricasdas em série nos Estados Unidos da America do Nrte

por quatro ou cinco grandes monopólios entre os quais se des- ,

tacam as oficinas dc «King Features Sindicato toe,-, co«re_

presentantes em todo o mundo; a «National Comics 1^uDii

eations»; a «Macíaden Pubíications Corp. ™«™^""*'*£
„o Brasil distribuo sob a responsabilidade da Editora Bv^ú

América de Adolfo Aizem, as revistas «O Herói», «Álbum Gi-.

Í_ÍS ,G tdUio», «Superman», «Ai; Mocinho», Ifneteando
f.ém dis«» nos Diários Associados de Chateaubnand, «O Glo-

borde lioberto Marinho; «Ultima-Hora» do novo cometa, do

anticomunismo, Samuel Wainer. Aliás, ha poucos «ha* este

comensalzinho de Getulio inaugurou no suplemento infantil de

seu jornal um novo tipo de provocação guerreira, publicando
uma' hi^ona em quadrinhos na qual canibais 

£"-£«*£
kees» apareciam como libertadores da China. Na infame his-

toneta que não passa de um sonho de «tigres de papelão»,
os soldados do glorioso Exercito Popular aparecem como fu-

maiores de ópio! isto é, justamente com a fisionomia de ceie-

rados própria de um Austin, Morgan e MaeCormick....

Nas oficinas em que se «fabricam» em ^ "^f*6™
em Quadrinhos, reina a maior exploração dos aesenhistas. En-

«uantoÒ pretenso criador (quasi sempre não passa de um

Tp"eendedor, um capitalista de tipo comum) é homem como

Alex Raymond, criador de Flash Gordon, que recebe^a1W£
tela de 1.500 cruzeiros por quadrinlio, — os outros, os pà
rias sranham ninharia. E há, além disso, perseguições uicn-

veTs'cSontr; os que não resam pela cartima d»P«^
de ffuerra. Assim é que AH Cap, criador de Li 1 Abner, rece

ber^una proposta de apenas duzentos dólares por semana, da
- parte X «King Feature Syndicate», com a condição amda de

aue suas historietas fossem modificadas. Não concordando,

emnre^ou-s na United Feature a cinqüenta dólares por sema-

.r Mas 
"ogo 

tue se viu com o personagem creado por Ali

ctPra companhia tentou despedi-lo. E todos os truques fo-

rnm oostos em prática, inclusive cartas e protestos de senho-

,tT Torll sü«^ chav^m que suas história* ridicularizavam o

modo de Ma americano. . . AU Capp chegou, inclusive, a com-

pâSef diante do Comitê de Atividade Anti-Amencanaa, por
^^NTnTomento, 

alguns desenhistas brasileiros pretendem
rehaWUtor as histórias em quadrinhos, dando-lhe um cunho n^

cionale progressista. Syllas Roberg e Álvaro Moya dois jo-
venf cncJaram mesmo a organizar uma exposição de historias

n ^Cenlrf e Cultura e Progresso desta capital. Ê possível que
consigam o objetivo que se propuseram, pois as historias

em quad inhos constituem vasto campo para as atividades dos

amores e desenhistas que não queiram curvar-e ao «modo

de vida americano».

^s

'^1'^^
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fusas. De fato, nunca se tinha visto,
entre nós, manobra tão evidente para
colocar sob o domínio dos tubarões da
finança, a produção artística nacional.
Nunca fôra mais claro o esforço ao
imperialismo, através dos seus agentes
culturais, (o mecenas Rockfeller à
frente) para firmar posições e ganhar

fundamentos

influência entre os intelectuais brasi-
leiros. Acima de divergências menores,
entretanto, os artistas honestos, mo-
dernos ou acadêmicos, de quaisquer es-
colas ou tendências, mas realmente dig-
nos do nome de artistas porque respei-
tam a elevada responsabilidade que a

sua condição lhes confere, saberão unir-
se para combater estas tentativas de
suborno da inteligência e de desnacio-
naiizaçao ua arte ae nossa terra. E
deixarão aos Lívio Abramo, Maria
Martins, Santa Rosa e similares a hon-
ra de disputar os prêmios do Sr. Mata-
razzo.

íi
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Numa crônica publicada pelo
jornal "O Estado de São Paulo"
(12/VIII/51) o jornalista Rafael
Correia de Oliveira reclamava
contra o abandono em que se en-
contram no Brasil os ex-soldados
da FEB:

"Pouco se f êz aqui pela sor-
te do expedicionário. E isto
não pode deixar de exercer
uma grande influência de or-
dem psicológica na opinião
pública se amanhã tivermos
de organizar nova expedição
militar".

Pedia, pelo menos, um monu-
mento comemorativo, deixando...

.. .a resposta ao governo e a
quantos se batem pela parti-
cipação do Brasil na próxima
guerra".

O Jornal e o jornalista, fazem
propaganda de guerra.

Mas quem são os que se batem
pela guerra?

A resposta, acha-se no mesmo
jornal, do mesmo dia, num arti-
go sobre preços de matérias pri-mas, inflação etc:

"se a guerra estourar não é
possível haver depressão eco-
nômica (crise) pois não há
exemplo de sua existência
numa fase bélica".

A iminência de uma crise eco-
nômica assusta os capitalistas do
mundo inteiro e a guerra, pordesumano que seja, é a única so-
lução que vêem para a crise. Esse
refrão: "uma guerra contra a cri-
se" comanda a propaganda beli-
cista nos quatro quadrantes.

Em 1947 o governo dos EE.UU.
dedicava 11 bilhões de dólares pa-ra o orçamento militar (tinha 4
milhões de desempregados). Hoje
o Gal. Marshall reclama do Con-
gresso norte-americano, 60 bi-
lhões de dólares para as despesas
militares. ,

As enormes verbas para a pre-'
paração militar são gastas com1
as grandes indústrias — de aço,,
de combustíveis, de motores, de!
equipamentos de toda sorte. Prà-i
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ticamente todas as indústrias re-
cebem direta ou indiretamente
encomendas, quando há prepara-
ção militar. Estas encomendas
dão lucros astronômicos.

Quem paga os orçamentos mi-
litares é o povo, com impostos es-
corchantes, com a redução a um
mínimo das outras verbas desti-
nadas a benefícios — instrução,
saúde etc.

Por outro lado, a indústria quese vira para a guerra, deixa de
produzir gêneros necessários à vi-
da quotidiana que, escassos, so-
bem de preço gravando ainda
mais a miséria popular enquanto
fornece mais lucros aos tubarões.

Entre a guerra e os negócios
dos capitalistas, há uma ligação

i

estreita. Isto é tão claro, que a
imprensa deles reflete o medo pâ-
nico que têm da paz. Os "Dia-
rios Associados" de Chateau-
briarid, publicaram no Brasil in-
teiro um artiguete odioso sob o
título "O Perigo da Paz", e toda
a imprensa paulista estampou
com destaque no mês de julho, o
seguinte telegrama:

"NOVA YORK, 27 (UP) —
O café continua firme ape-
sar da expectativa de paz na
Coréia. Tudo indica que,
mesmo havendo um armistí-
cio os preços do café serão
dos últimos a serem atingi-
dos pela tendência de baixa".
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A palavra PAZ os apavora; tor-
naram-a subversiva, perigosa. Ao
ouvi-la puxam o revólver como
Goering ao ouvir a palavra CUL-
TURA. Onde os capitalistas
mandam, há horror à paz. Do
Chile, Gabriela Mistral nos es-
creve contando:

"Pode-se escrever sobre qual-
quer assunto vergonhoso, de-
fender os agiotas, os touros...
e o mercado eleitoral da mi-
séria. Mas não se deve es-
crever sobre a Paz: a pala-
vra é curta mas fulmina, e é
preciso afastar-se do tema
proibido como de um curto-
circuito elétrico".

O governo brasileiro é pela
guerra.

As Câmaras Municipais do
Distrito Federal e de Porto Ale-
gre, votaram moções recomen-
dando um pacto de paz entre as
cihco grandes potências, Estados
Unidos, União Soviética, China,
Inglaterra e França, pam garan-
tir a paz nos dias ameacj idos que
vivemos. Em resposta, informou
o Ministro Pimentel Brandão, do
Itamarati, que o governo de Ge-
túlio Vargas é contra um pacto
entre os cinco grandes. Contra a
paz portanto.

Continuando a política de sub-
missão ao deseje* americano de
uma hecatombe guerreira, que
caracterizou a administração Du-

—
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tra, o governo de Getúlio Vargas,
assinou o vergonhoso acordo 3e
Washington — de preparação pa-
ra a guerra, escondido Io povo
brasileiro como prova ê fe
grama:

4Washington (UP*
dos os acordos que s>e propu-
seram na reunião (( onferênf
cia de Washington) serão-em
forma de resoluções e nao de
convenções evitando-se
sim, que seja necessária ai
aprovação do Congresso de
cada um dos países que to-
mam parte".

Getúlio tem medo da Paz. Pre-
fere governar para os latifundiá-
rios e negocistas que representam
os interesses do imperialismo
americano entre nós. Assina pae-
tos de guerra, a troco de gorjetas
que livrem seu governo das aper-
turas em que se encontra justa-
mente por esquecer o povo.

Diz o seu Ministro da Viação:

"Os subúrbios e a marinha
mercante esperam pelo pon-
to IV" (do programa Tru-
man — ajuda às áreas atra-
sadas).

Nessas conversas,\ troca-se por
dinheiro, o sangue de nossa? ju-
ventude. Horácio Lafer (Minis-
tro da Fazenda):

"Torna-se inadiável a ela-
boração de um novo progra-
ma financeiro para a reno-
vação do material das nossas
forças armadas".

O prefeito de São Paulo Ar-:
mando de Arruda Pereira que foi
aos EE.UU. entregar a "chave de
São Paulo" trouxe um recado
bem mais claro:

'"Os EE.UU. somente em-
prestarão dinheiro ao Brasil
para desenvolvimento de sua
economia se houver a parti-
cipação de nosso pais na
guerra". (O Globo — 1 de
junho de 1951).
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Entretanto:, confunde "desén-
volyimento da economia do Bra-
sil", com os lucros dos tubarões
brasileiros ligados ao imperialis-
mo ianque.
| O povo brasileiro, nesse clima

vde arranjos para a guerra, o que
sente, é a carestia, o aumento
constante do custo de vida. Nos
seis meses de governo de Getúlio,
os preços já aumentaram cerca
de 15% em São Paulo, a julgar
pelas últimas estatísticas forneci-
das pela própria Prefeitura Mu-
nicipál.

O govêrno brasileiro, prepara-se para uma guerra, à revelia do
povo. Faz manobras militares de
tim novo tipo — agressivo e tenta

Ipandar tropas para a Coréia sem
íjue ninguém saiba,.

Al.a e a 2.a divisões de infan-? tari^de São Paulo, eistão prontas
para embarcar. Neste momento,
2,000 marinheiros nossos já se
acham na América do Norte,
.Treinadores americanos prepa-í ram um grupo de aviadores bra-
psiíeiròs no Campo de Marte. O
>4.o ÈI (Quitaúna )e o 5.o RI (Lo-
rena) o 2.o Regimento de Obuses,
moviméntam-se para partir. Pa-
ra onde? Para a Coréia, para as
aventuras guerreiras dos imperia-

| listas americanos.
|? Protestar pela Paz, contra a ca-
iresti^ que a guerra engendra,
contra7o. envio de nossos jovens
para a Coréia, tornou-se neste
país,.; ajtamçnté subversivo. Há
assuntos proibidos pela polícia,
há um clima fascistizante, onde
ás liberdades democráticas não
Ixistèm. Exigir a íiberdadfe de
opinião, também é subversivo —
pois eqüivale a lutar pela paz.
Elisa Branco foi condenada a
quatro anos de prisão por exercer
esse direito — sentença iníqua,
infame, que Dutra impôs e Getú-
lio mantém.
I O govêrno de Getúlio, tem me-
do da Paz. Seus generais vão e
voltam aflitos das conversas no
líligpmo comando da guerra em
Washington. Ainda agora Góis
Monteiro lá está, exercitando o
seu., fraseado cambaleante em
mensagens sobre a "última bata-
lha" e outras propostas agressi-
vas.

• \--

Os povos do mundo todo, que-
rem á paz. O povo sangra, mor-
re, nás guerras — os imperialis-
tas lucram. Na guerra, os opera-
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rios trabalham por salários de fo-
me; sem direito a protestos. As
mulheres, perdem noivos e mari-
dos. Cidades desaparecem; famí-
lias se desfazem. 'Os civis vivem
nos subsolos, os soldados, em trin-
cheiras.

Afora os imperialistas e seus
sócios, todos são pela paz.

Destacados escritores ingleses
declaram:

"Nós, os escritores, acredi-
tamos que a nossa civilização
não poderá sobreviver com
outra guerra mundial. Não
estamos ligados a nenhum
movimento político, partido
ou crença religiosa; queremos
somente que cesse a corrida
armamentista", e assinam:
Herbert Read, Christopher
Fry, Sean 0'Casey, Roger
Mac Dougall etc... etc...

___________ __h_v

<*

Do México, também nos che-
gam protestos pela paz. Diego de
Rivera o grande pintor, Enrique
González o poeta, Barnabé Na-
varro o professor, e tantos outros.

Os prisioneiros de guerra, in-
glêses e americanos na Coréia,
também querem a paz; querem
voltar aos seus lares.

Os povos do mundo todo que-
rem a paz — e dispõem de um
poderoso instrumento paia con-
segui-la — O CONSELHO MUN-"
DIAL DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ — organização popular uni-
\versai, independente, que congre-
ga todos os homens e mulheres
de boa-vontade. sem perguntar
credo político, religião, orientação
filosófica, nada. Basta ser um
partidário da paz, desejar a paz,
compreender a necessidade de
união de todos pela paz, para per-
tencer aos seus quadros. E' uma
organização tão poderosa e gran-
de como o desejo de paz dos po-
vos do mundo inteiro. Até agora,
428 milhões de pessoas pediram
com sua-A assinaturas no apelo do
Conselho l Mundial da Paz, um
pacto entre as cinco grandes po-
tências; isto sem contar as demo-
cracias populares e a Nova China.
Nos EE.UU., seis milhões de pes-
soas já assinaram esse apelo.

E 0/acordo entre os 5 grandes,
é possível.

Na Coréia, no meio da luta, os
generais se encontram para dis-
xutir termos de Paz. O acordo é
possível mesmo onde a luta já de-
flagrou. Portanto é muito mais
possível antes do conflito.

*

NICOLAU CHVERNICK

Em julho deste ano, Truman
escreveu ao Presidente do Presi-
dium do Soviete Sunremo da
URSS, Nicolau Chvernick, fingin-
do que o Congresso Americano —
o mesmo congresso que vota bi-
lhões para os orçamentos de
guerra — deseja a livre troca de
opiniões e a paz.

"Um dos pastos mais im-
portantes a ser dado, respon-
deu o presidente Chvernick,
é acabar com a discrimina-
ção da União Soviética por
parte das autoridades do go-
verno. norte-americano. A
União Soviética não tem pia-
nos agressivos e não ameaça
nenhum país... Os povos

\ da URSS estão completamen-
te absorvidos na tarefa da
construção pacífica do sócia-
lismo... Aproveito a opor-
tunidade para pedir-lhe que
transmita ao povo america-
no as saudações e votos de
felicidade do povo da União
Soviética".

i .

\% ¦

E convidou o govêrno norte-
americano a firmar um pacto
com a URSS e as outras grandes
potências, um pacto contra a
guerra, -contra a corrida arma-
mentista, contra a bomba atô-
mica, um pacto fte paz que afãs-
tando da frente dos povos o ter-
ror permanente de uma nova
guerra, os reconduza confiantes
para as tarefas da produção, da
riqueza e da felicidade universal.

fundamentos
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A URSS tem-se demonstrado
pela paz de maneira clara.

Truman já retrucou, negando-
se a assinar o pacto proposto. Diz
que a ONU o substitui, o que éfalso. Temos visto a bandeira da
ONU aviltar-se servindo à inter-
venção dos americanos na Co-
réia. Desde 1949 a ONU tem-se
revelado um instrumento da po-lítica dos norte-americanos e in-
glêses. Demais, Truman que usaa ONU para as suas aventuras, é
quem a destrói urdindo pactosguerreiros como o do Rio de Ja-neiro e o Pacto do Atlântico, semconsultar o organismo interna-
cional. Nada prova melhor amá-fé da política imperialista do
que estas manobras de fingir
prestigiar hoje e desmoralizar
amanhã.

Ainda assim, o acordo é possí-vel.
A URSS pode e quer conviver

pacificamente com regimes dife-rentes do seu.

O povo brasileiro é um povotradicionalmente pacífico. Nossa
história o diz. Devemos pois,honrando nossas tradições, con-centrar nossos esforços na luta
pela paz.

De maneira concreta, clara, jáestão traçadas nossas tarefas na
.preservação da paz mundial. En-
grossemos as fileiras dos movi-
mentos pela paz, independente-
mente de nossas convicções poli-ticas, filosóficas ou religiosas.
Que nada nos separe nessa luta.
O inimigo, os tubarões e imperia-• listas, têm um traço de união quefortemente os une — é a sua ga-nância de maiores lucros, cada
vez maiores, ainda que rubros de
sangue.

Forcemos corajosamente esse
acordo que aí temos, a recuar
dos compromissos hediondos quejá assumiu, e protestemos por to-dos os meios, contra o envio denossos jovens para a guerra dáCoréia, exigindo também que se
cumpra a nossa constituição 
que haja liberdade para todos
opinarem a respeito, pública-mente. Lutemos pelas liberda-
des democráticas.

A carestia é uma conseqüência
da preparação para a guerra.Lutemos contra a carestia, apon-
tando para a necessidade urgen-
te de ampliar as relações comer-
ciais de nosso país, restabelecen-

fundamentos

do relações diplomáticas com a
URSS, as democracias popularese a Nova China, amplos merca-
dos que atualmente consomem
nossos produtos em muito peque-na escala e assim mesmo através
do imperialismo americano quevilmente nos explora.

A frase que condenou Elisa
Branco — "os soldados nossos fi-
lhos não irão para a Coréia" —
passou para as nossas bocas. Exi-
jamos a liberdade de Elisa.

Estamos nas vésperas de elei-

ções municipais. O vereador têm
uma tribuna donde pode defen-
der os programas do povo.; Lute7
mos pois pela paz escolhendo ve%
readores que realmente queiramerigi-la em programa. Votemos
em candidatos que se declamem
contra as resoluções s Wr#raé
da Conferência de Wa:bing%i,
contra a carestia, pelas liberda- 1des democráticas, conto, o envio
de tropas para a Coréia ou outra
qualquer parte.

A paz é o programa rio pqvpf

INTELECTUAIS PAULISTAS MANIFESTAM
... ¦" -

SE CONTRA 0 ENVIO DE TROPAS
PARA A CORÉIA

Tomando posição contra a re-
4messa de tropas brasileiras para

a Coréia ou para qualquer outro
lugar fora jdo território nacional,
os intelectuais de São Paulo assi-
naram o seguinte manifesto que,
acompanhado das suas primeiras
assinaturas, continua a receber va-
liosas adesões de escritores, artis-
tas, jornalistas, cientistas, profes-
sores e profissionais liberais:

«São inequívocas as demonstrações
de nosso povo no sentido de repudiar
a participação do Brasil em conflitos
armados que de nenhuma forma lhe
dizem respeito.

Os intelectuais não podem fugir ao
dever de exprimir a geral repulsa da
nação ao envio de tropas brasileiras
para fora do território nacional e nem
deixar de alertar o povo em geral sô-
bre a gravidade do assunto, lembrando
a todos que a aceitação das mecjidas
concentradas pelo governo, represen-
tam um afastamento da tradição pací-fica de nossa história, bem como o
sacrifício criminoso da vida de nossa
juventude, na qual repousa o própriofuturo da pátria.

Conclamamos todos os patriotas a
que juntem aos nossos os seus protes-tos coiitra as medidas tendentes a en-
viar forças armadas brasileiras para a
guerra da Coréia ou para qualquer par-te onde se verifiquem conflitos arma-
dos,»

(Ass.) Maria Pais de Barros, Gon-
çalves Machado, Afonso Schmidtj Alex
Viany, Carlos Burlamaqui Kopke, Ro-
mulo Argentieri, Mui Barbosa Cardoso,
Caio Prado Júnior, J. Vilanova Artigas,
F. Rebolo Gonsales, Nelo Lorenzon,
Carlos Cascaldi, David Araújo B. Ot-
toni, Waldemar Cordeiro, Gastão Ra-
chou Júnior, Lauro Mendes, Isaac Ak-
celrud, Francisco de Paula Campos dè
Oliveira, Wolney Rabelo, Rivadavia
Mendonça, Fernando Pedreira, Ibiapaba
Martins, Osvaldo Corrêa Gonçalves,
Gilberto de Andrada.e Silva, José Lan-
cellotti, Abguar Bastos, José Eduardo
Fernandes, Wilson de Carvalho, Sa-

muel Barnsley Pessoa, Artur Neves,
Basilio da Costa Daemon, Maria José
da Silva, Júlio Dias de Morais, Paulo
César, Antoineta D. de Morais, Raul
Azevedo Neto, Itajahy Martins, Tere-
zinha Imperador, Osvaldo R. Gomes,
Rodolfo Nanni, Luiz Enjolras Ventura,
Alfredo G. Galliano, Teresa Nicolau*
F. H. Cardoso, Walter Sampaio, F.
Pompêo do Amaral, João Acioli, Eduar-
do Sucupira Filho, Enio Sandoval Pei-
xoto, Rubens do Amaral Filho, José
Monteiro, Carlos Ortiz, Renina Katz
Pedreira, João Pontes de Morais, Tu-
lio de Lemos, Nelson Pereira dos San-
tos, Ubaldo de Maio, Jorge Rizzini,
Expedito Dantas, Ornar Catunda, To-
landa Prado Alves Pinto, Graclta de
Miranda, Luiz Giovanini, Francisco
Martins Filho, M. Tulman Neto, Ça-
tulo Branco, Cyro de Morais Campos,
Osório César, Jamil Almansur Hadad,
Mauro de Alencar, Delio Miranda, An-
tônio Vieira e outros.
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Nove pássaros em revoada
percorrem todo o Brasil.
Nas asas ligeiras levam
anúncios de liberdade
e enquanto voam gòrgeiam
um canto novo e profundo
que todos nós entendemos.

manifesto

LIGIA MENDES

Camponês, ó camponês!
Recupera a tua terra!
Ela senhor não tem
que possa mais explorar
o suor de teu rosto.
Não mais a meia nem terça
toda a terra pra quem planta
toda a colheita a quem semeia.

féi/*"'..";¦'¦ ¦'.'.¦¦'.i- :'.,: •'<','¦¦

Percorrem todo o Brasil
nove pássaros cantando.
Alegrai-vos meus irmãos
o manifesto é bandeira!

Percorrem todo o Brasil
nove pássaros cantando.
ÂlegrCn-vos meus irmãos
o manifesto é bandeira!"

Operário, quantas horas
(füanlcts horas tem o dia?
Acaso a onda no mar
não volta inteira pro mar?
Por que de tua produção
só a fome te pertence?

:1 <>ííJ"'

O sol abranda seus raios
a lua é mais alta e branca,
para ouvir o novo ccfioló !
até as plantas se^o^qm;:;;'";.
A brisa sussurra ao vento
que leva aos escravisados
os ecos do manifesto.
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Mulheres de minha terra
entoemos alegres hinos!
Os dias já não são tristes
nem as noites densa treva
por que já bem perto brilham
nove fontes de luz.
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Nove pássaros em revoada
percorrem norte e sul.
Seu canto é soma de anseios,
é sol que madura o fruto v
de nossa luta fecunda,
é vida, é paz, é esperança!
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a à inteligência brasileira mm

M. TULMANN NETO

A forma pela qual o patronato da imprensa do paia estámaia umd vez combatendo o projeto de aumento de salários paraos jornalistas profissionais em curso no Congresso Nacional —
não nos surpreende. A questão, do âmbito restrito da classe,
foi colocada na plenitude do "artigo de fundo". *al a aflição dos
donos dos grandes jornais. E é por isso mesm* que temos o
direito de chamar, igualmente, a atenção de todos os intelectuais
decentes de nossa terra, todos os democratas, patriotas e ele-
mentos progressista para os aspectos importantes da questão.

Em primeiro lugar, devemos informar que até o ano de
1938, não constituimos, sequer, uma profissão definida. Sramos
um agrupamento amorfo de quase fracassados nas demais ati-
vidades, a lutar desesperadamente por um "bico" nas redações,
a fim de conseguir melhor oportunidade de trabalho. Dai, então,
o grande número de elementos sujeitos a toda espécie de su-
bornos ou "picaretagem" -, miúda. Essas chagas não poderão ser
escondidas, para se compreender melhor o quadro da situação
geral da classe.

Os próprios proprietários — pagando misaráveis salários ou
felicitando apresentações aos políticos com o objetivo de conse-
guir empregos públicos — davam o exemplo maior de corrupção.
No palco de suas empresas, a sua consciência ou a sua opi-
nião vendia-sè com a mesma rapidez das folhas soltas de suas
publicações. Foi somente em 1944, através de um decreto-lei do
então ditador, que se fixaram os niveis mínimos de remuneração
para os jornalistas profissionais. Foi, inquestionavelmente/ a
primeira tentativa de salário profissional, embora os professo",
res já tivessem, há anos, beneficio idêntico. "

Três anos opôs, através de um projeto de lei apresentado pelo
8r. Café Filho, pretendeu a classe reestruturar os niveis dos
salários e das funções. A pressão feita contra o Sr., Dutra, que
ocupava a presidência da República, redundou no veto à pro*
posição. Recordar-se-á, então, a tremenda gritaria formulada
pelos proprietários dos grandes jornais. O 8r. Café era tratado
como um cripto-oomunista dos mais vulgares e tenebrosos. Os
senadores e deputados estavam sendo arrastados à rua da amar-
gura, de tal forma que até o Sr. Plínio Barreto, teve de sair em
sua defesa. ¦

O projeto vem de ser renovado na Câmara dos Deputados.
Fê-lo a própria classe, através de trabalho aprovado no JV Con-

gresso Nacional de Jorniiíisttos,' realizado em maio, no Recife.
Primeiro, em São Paulo, e depois na capital da Republica, os

órgãos mais categorizados da "imprensa sadia" passaram a .ulular
contra o aumento'de salários.

Essa é a noticia sobre* o caso. Façamos, agora, a sua analisei
A tentativa de valorização do trabalho jornalístico \ê a mais séria
experiência que se tenta no campo das atividades intelectuais,
em nossa terra. Graças à arr&gimentaçâo sindical ou associativa,
os jornalistas têm podado pelo menos pleitear reivindicações con-
cretas. Esbarram, porém, no reacionarismo mais inconcebível do
patronato, ávido de lucros extraordinários para o levantamento
de suas mansões senhoriais. Não é por acaso que, na maioria
dos patrões doa jornais, o imperialismo anglo-americano encon-

a a sua melhor "oabeça-de-ponte9 no Brasil. Formando um au-
têntico monopólio no serviço de informações, eles se entregaram
de pés e mãos amarrados aos aventureiros e belicista de Wall
Street. Passaram a receber vultosa propinas, através
da publicidade dos grandes trustes. E passaram.a escorchar o
povo com a elevação indiscriminada do preço dos exemplares na
venda avulsa, até 1.000 por cento, de 1939 para cá. A orientação
patronal, naturalmente inspirada pelos seus amos imperialists.
está contida numa circular secreta do Sindicato das Empresas
Proprietárias de Jornais e Revistas, e publicada inadvertidamente
pelo HEstado de São Paulo", em 3 de julho deste ano. Nesse docu-
mento, toda a legislação trabalhista nacional 4 rudemente ata-

I____P*

cada, insinuando-se claramente que todas as reivi '{capites éos
trabalhadores devem ser sonegadas do noticiário. T mos, ainda,
conhecimento de que a mesma entidade já adotou u programa
minimo" de cinco pontos para combater o projeto 1» — proi-
bicão do noticiário sobre o projeto; 2* — Despedida sumária dos
elementos que mais se destacarem na campanha do aumento ou
que tenham participado do Congresso de Recife (na "Hora" já-.,/«*/
ram despedidos cinco ou seis jornalistas e nas "folhas" uns dez);
39 — Cinco tópicos mensais contra o projeto; 4*» — pressão p§s-
soai junto aos deputados e senadores para não votarem o pro-
jeto, indo das ameaças veladas até as injúrias pessoais; 5* —
pressão pessoal junto ao Sr. Getúlio Vargas, para não sancionar
a lei.

Esse plano compreende a utilização das determinações da Con-*
ferência dos Chanceleres, no sentido do uso do anticomunismo
como arma principal de ataque ao projeto e, de ora em diante,
a todas as reivindicações trabalhistas, que se debatem em meio
das mais incríveis carestias de vida, em virtude áa política
armamentista das potências imperiálisas, fomentada pelos
desesperados fabricantes de guerras.

Está claro, portanto, que atrás do combate d melhoria de nível
de vida dos jornalistas e dos demais trabalhadores, esconde-se
a mais deslavada política de afronta á paz, de recusa ao pro-
gresso material e cultural de todo o nosso povo, de tentativa !
desesperada de impedir a libertação nacional. L

.
Não há espetáculo igual à voracidade dos proprietários de

jornais. No ano de 1949, encontramos a cifra de Cr% ,
1.099.430.158,00 como o total de parte de matéria paga distribuída
pelas grandes empresas de publicidade aos jornais, revistas e
rádio. Este numerário é um por cento do total da produção in-
dustrial no mesmo período, que foi de 123.734 milhões, ou um
por trinta de todo o dinheiro em circulação no pais.

Outro aspecto curioso na questão ê a presença de figuras des-
moralizadas no mundo intelectual para combater o projeto. O
Sr. Menotti Del Picchía, que foi eleito deputado pelo P.T.B., ê
o presidente do Sindicato das Empresas Proprietárias de jornais
e Revistas do Estado áe São Paulo, que tem atacado ferozmente
o aumento de salários. No Rio de Janeiro, aparece o tipo des-
classificado de um renegado, como um Carlos Lacerda qualquer,
que tem por lema, a traição e se apresenta hoje como lider católico
depois de ter sido lambe-botas do Sr. Valentim Bouças, e outros
agentes do imperialismo ianque. Esses dois símbolos mostram, sem
comentários, a classe dos escribas arrebanhados para a obra
nefanda de destruir a justa aspiração dos jornalistas profissionais.

Que pretendem com isso? Antes de mais nada, continuar a
manter num clima de subalimentação os jornalistas, tanto como
os demais trabalhadores, para mais facilmente auferir lucros
indicriminados, a continuar a manter uma total dominação sobre
qualquer veleidade de aperfeiçoamento cultural de uma classe
aonde o povo encontra tantos de seus filhos valorosos, lutadores
concientes da paz, da democracia, da independência política e
econômica de nossa terra. Salários baixos, muito aquém do*
niveis de custo de vida, é a velha química do regime capitalista.

i? esse meio de exploração que constitue um dos segredos
de sua dominação política moral e cultural.

Por isso mesmo, ai vemos a avalanche de insultos, de pressões
contra tudo e todos, por parte dos proprietários de jornais. Feliz-
mente, os jornalistas profissionais estão unidos contra esses
arreganhos. Cabe, agora, aos escritores, aos publicista em geral,
nos ajudarem nesse combate decisivo por salários dignos e justos,

29 a própria inteligência brasileira que estará ameçada, se
continuarem a vigorar os niveis desprezíveis de remuneração no
jornalismo.

fundamentos 21
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(Adaptação resumida de um artigo

de Wlòdziemierz Sokorski, vice-ministro
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A arte é u'a manifestação peculiar
qó processo de observação da realida-
de. Dito em outras palavras, é uma

§ afirmação artística da realidade o'bje-
tiva que existe independentemente de
nós, um reflexo criador dessa realidade
eni nossa mente, condicionado não só
pèló simples fenômeno de observação,

* Como pelo processo de seu conheci-
mento, processo esse definido pela con-
cèpção do mundo de uma classe social
determinada.

Essa definição não esgota,: entretan-
to, a concepção da arte como um fenô-
meno distinto da ciência e de outros
setores do pensamento humano. Embo-
ra a arte tenha surgido da mesma ati-

vjtude cognoscitiva do homem frente à
realidade circundante como qualquer
outra atividade humana, não deixa de

'ser u'a manifestação peculiar e parti-
eülar de observação, que possui suas
próprias leis de reação ante a reali-
dade, tanto para sua apreciação como
para sua situação ideológica.

Houve tempo em que esteve muito
difundida â concepção de que, contra-

friamente à ciência, que exprime as
idéias dos homens, a arte exprime seus

í sentimentos; que é uma atitude emo-
tiva do homem em face do mundo que

vo cerca; uma imagem sensibilizada do
n mundo na mente do homem, imagem

:¦'¦*'^ .*¦/.¦*."¦'' ;-

vivida subjetivamente, sendo em última
instância uma reação emocional do

LQmem frente à beleza ou a fealdade,
<ái uma forma còmunicativa dè sua
ititude emocional ante a realidade so-
ciai. Ainda que esta concepção conte-

^nha definições e afirmações justas, é
no, entanto, errônea em sua maneira
de apresentar, por estar incompleta
sua definição e por haver deixado de
lado O aspecto ideológico da arte.

A arte é uma expressão emocional
• dos fenômenos exteriores; é de caráter
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indiscutivelmente subjetivo. Sem esses
elementos não existem manifestações
artísticas, mas na base da expressão

22

artística, como em toda atividade hu-
mana encontra-se o pensamento cog-
hpscitivo do homem, o pensamento co-
mo fenômeno social. A arte é, portan-
to, u'a manifestação artística de deter-
minada atitude do homem frente a
realidade, determinada pela época, pe-
lo grau de desenvolvimento das forças
produtivas e o estado das relações so-
ciais. A arte exprime, pois, os senti-
mentos humanos, o aspecto humano da
expressão emocional e em grande me-
dida o alcance subjetivo dessa vida;
mas ao mesmo tempo surge — o que
acontece com. outra qualquer atividade
— da atitude cognoscitiva do homem
frente al realidade. Por esse motivo é
também uin produto do pensainento.

CIÊNCIA E ARTE
' ' ¦ 

s. . * ¦ 
"
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Contrariamente à ciência, cujas de-
duções emanadas da experiência con-
creta possuem um aspecto de pensa-
mento abstrato e são expressão típica
do pensamento conceptual; a base, o
ponto de partida da observação artis-
tica é a imagem. A reprodução da
imagem no cérebro do homem constitui
sempre para o artista uma premissa
para alcançar a síntese subjetiva e pa-
ra a dedução de dita imagem dos fenô-
menos típicos que compõem a síntese
criadora.

Esta tendência para a síntese situa
a ciência e a arte num mesmo plano.
A arte, no entanto, não se converte
em manifestação do pensamento pura-
mente conceptual, diferençando-se da
ciência precisamente porque permanece
sempre como imagem da realidade;
isso acontece, mesmo em sè tratando
da síntese mais avançada — o sentido
de projeção'da arte é conseguido atra-
vés da imagem — literária, musical
ou plástica. Onde termina a imagem,
termina a arte e começa o tratado
científico, a declaração ideológica ou o
sistema científico, a arte sendo em
sua essência também uma síntese con-
ceptual peculiar, não existe fora da
imagem.

«Creio — dizia em suas «Cartas»
Plerrânov — que a arte • começa quan-
do o homem reproduz dentro de si os
sentimentos e pensamentos que sentiu

sob a influência da realidade ambiente
e os exprime com ajuda de determi-
nadas imagens. Daí se compreende que
na grande maioria dos casos o faz para
transmitir a outros homens ó que pen-
sou e sentiu. A arte é, portanto, ao
mesmo tempo um fenômeno social».

Desta forma, chegamos ao intento
de definir a concepção de arte.

A arte — como fenômeno social —
é uma expressão do processo cognos-
citivo do pensamento do homem, ex-
pressado com ajuda da imagem. E'
uma expressão da realidade, tanto na
ordem ideológica como emocional, atra-
vés da reprodução de sua imagem em
nosso cérebro. \

Tanto maior é a medida em que uma
obra de arte constitui uma síntese
criadora da imagem da realidade e
tanto maior seja o grau em que á
realidade liberta a idéia, o pensamento
do autor, com tanto maior razão se
pode falar do valor objetivo da obra
de arte. Ao mesmo tempo a afirmação
artística da realidade pode referir-se
quer aos fenômenos de beleza quer aos
de fealdade; tanto a um detalhe como
constituir uma . síntese. Deve, entre-
tanto, ir além dos limites de Uma sim-
pies reprodução especular Ou fotográ-
fica para converter-se em obra de arte.
A obra de arte é um processo de pen-
samento, cognoscibilidade, expressão é
síntese. Um processo encerrado em
uma imagem. Um. processo que extrai
as características típicas de um fenô-
meno determinado, isto éi,' configura
imagens aproximadas ao máximo da
verdade objetiva.

«Pintar belamente um ancião còm
barba — diz Plerrânov em sua obra
«A arte e a vida social» — não signi-
fica "pintar um belo ancião. O domínio
da arte é muito mais amplo que o
domínio do «belo». Em todo esse amplo
domínio é possível empregar com igual
comodidade o critério por mim indica-
do: uma obra é bela quando sua forma
corresponde a sua idéia.»

:•*..¦¦•;:/<•;

Desenvolvendo esta definição de'
Plerrânov, podemos acrescentar que a
idéia da obra é arte, idéia condicionada
social e historicamente encontra na
imagem da arte sua materialização
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artística. Quanto mais perfeita em sua
verdade realista e em s°u aspecto for-
mal é esta materialização, tanto mais
universal é o valor da obra de arte,
seu valor objetivo.

O conhecimento artístico é um pro-
cesso de pensamento, é o resultado do
esforço do homem para apreendei: a
verdade realmente existente; é pois um

processo de transição gradual desde a
cópia naturalista dos detalhes ate a
síntese.

Essa a razão porque Lênin apresenta
o processo do conhecimento artístico
como um elemento integrante de todo
o conhecimento, como um movimento
ininterrupto do fenômeno do pensa-
mento, que nos aproxima do conheci-
mento real e nos dá a possibilidade de
alcançar na obra humana a verdade
absoluta do objeto em uma imagem
artística.

Só então tal movimento constitui
um fenômeno progressista que nos
aproxima da verdade objetiva quando
aceita como ponto de partida a exis-
tência de um mundo real e objetivo
como elemento de sua expressão artís-
tica; e somente no caso em que aceita
o aspecto subjetivo como uma «im-

pressão» do mundo que existe objeti-
vãmente. Caso contrário, o processo do

pensamento artístico se converte em
um fenômeno retrógrado, que nos afãs-
ta do conhecimento das leis da natu-
reza e da realidade social; em um pro-
cesso que deforma a imagem da rea-
lidade, que esquematiza nossas expe-
riências em uma tácita convenção for-
mal, incapaz de materializar a unidade
da idéia e da forma artística em de-

terminada obra de arte.

«Tomando como ponto de partida as
impressões — disse Lênin — é possível
seguir ou a linha do subjetivismo que
conduz ao solipsismo (os corpos cons-

tituem complexos ou combinações de

impressões) ou a linha do objetivismo

que leva ao materialismo (asjmpres-
soes são imagens do mundo exterior)».

Desse modo, a posição cognoscitiva
do homem, objetivamente materialista

ou subjetivamente idealista define sem-

pre sua atitude ante suas impressões,

que compõem a imagem da realidade

em nosso cérebro, constituindo, por-

fundamentos

tanto, uma premissa do pensamento
materialista ou idealista de todo siste-
ma filosófico. Por sua vez, a posição
filosófica define a atitude do homem
em face da obra de arte e do fenô-
meno mesmo da arte.

Aos objetivos básicos da história da
arte como ciência, corresponde, assim,
a investigação dos fenômenos da arte
no campo da luta entre a corrente
realista, expressão da afirmação artís-
tica da realidade existente e de sua
configuração criadora — e a corrente
anti-realista que inverte o processo do
conhecimento do mundo objetivo (a
idéia na base do conhecimento e desen-
volvimento da história do homem), que
reduz a função da arte ao problema
da forma.

Se estudarmos mais a fundo a luta
destas duas posições, não nos será di-
fícil perceber qué a corrente realista
floresceu alimentada sempre pela cor-
rente progressista na história das so-
ciedades humanas, enquanto a tendên-
cia anti-realista, com todas suas rami-
ficações formalistas, acompanhou sem-

pre os períodos de decadência.

A classe social que decidia as con-
tradições do desenvolvimento sobre uma
base econômica e social cada vez mais
elevada e perfeita se distinguia em

princípio por uma paixão de conheci-
mento e configurava sua arte sobre a

base de uma atitude realista frente a

realidade. Configurava uma arte que
se distinguia por seu humanismo, seu
interesse pelo homem, a riqueza de

formas da vida artística e por seus
traços individuais na procura da sín-

tese da verdade objetiva. Em troca, a

classe social que defendia seus privi-
légios, ameaçada pelo desenvolvimento
cie novas relações sociais, esforçava-se

por fugir do inflexível veredicto da

realidade e por subtrair a atenção dos

homens de seu conhecimento. A arte

das classes decadentes agonizava gra-
dativamente em um' tácito esquema
formalista, simbolizando em suas obras
idéias cômodas para a classe gover-
nante e apresentando-as como u'a ma-

' 
nifestação de força irracional, ultra-

terrena, como um suposto impulso in-

terior ou uma imanente forma pela
forma, um peculiar sinal de determi-

M
nada emoção ou vida art .nica V •com-

preensível para os artist í&í'.:.

Vê-se, pois, (|ue a tare: a pri^jpàl,
dos historiadores de arle ¦.¦.onaisíej, '$ot

grande trabalho de inv4/u^ação dêáíS
processo de configuração de duas col
rentes básicas na arte, qué; tamb«^g
constituem a premissa indispensável
para a compreensão da lutà'=entre ;»i
arte do realismo sOcialisL' e à'"^0ctef
decadente do imperialismo. : iPi '''

O formalismo, o cosmopolitismo é suas
.'¦..' ': 'r. :'¦'¦¦"'

raízes filosóficas ; . í
.¦ : 

' 
,,r".

O sétimo decênio do século XIX, ilu-
minado pela Comuna de Paris é o
decênio em que se esgotaram as fôr-
ças criadoras do capitalismo. A bur-
guesia percebera a existência das fôr-
ças que iriam sepultá-la. Desde aquele
intante, a burguesia viu-se obrigada a
abandonar suas posições de conheci-
mento pelas de autocònsérvação, ou
posições que se destinavam á fréiár os
fenômenos do progresso. Os filósofos e
pensadores do capitalismo começaram,
a perder seu interesse na investigação

_, /
das relações humanas. Inièióü-sè' ò' pe-
ríodo de distanciamento do homem; e
de sua realidade. Venceu á'posição' de
negação das possibilidades coghosciti-
vas da inteligência do homem:

O relativj/ 10 filosófico (a çoncep-
ção da ré ávidade de tudo .o aue
existe) a/ .eio à percepção dos fenô-
menos em seu processo de movimento;
e considerado como pedra angulai? de
toda a concepção do mundo, cpnvèr- '

te-se na filosofia oficial da burguesia
agonizante. Desde os empírio-criticis-
tas, Mach e Avenarius — que aceita--
vam como premissa do conhecimento,
não o mundo real, objetivo, mas. nossa
impressão subjetiva como a única ver-
dade cognoscível, através de BèrgSon
e Husserl com sua teoria dá feriohie-
nologia que considerava o juízo, subje-
tivo como único e definitivo sistema1 de
investigação de um mundo incogn|s-
Cível __ até os existencialistas que pfo-

¦ », 
".'-ir

clamam a existência solitária do ho-
mem, cuja impressão subjetiva e intiú-

ção são o princípio e o fim de uma
"existência encerrada em si mesma,

tudo isto surge da mesma posição &lo-
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séfica em cuja base se encontra a dú-
vida, o medo, a repulsa ao conheci-
mento da verdade objetiva e o intento
desesperado de fugir — ante a era
do socialismo que avança — para uma
esfera de mistificação irracional com
um mundo próprio de farrapos subje-
tivoa E' evidente que é preciso distin-
guir o fenômeno do nem sempre cons-
dente* perder-se» filosófico dos artis-
tas, sua fuga do mundo capitalista
para a noite niilista da dúvida — da
ativa e cínica política dos porta-vozes
do imperialismo e do fascismo, que
com suas teorias de embuste apresen-
tadas cada vez com um nome dife-
rente, procuram criar em seus povos
a trágica convicção da catastrófica
fatalidade do desuno do homem, a ine-

tabilidade da guerra, a exploração e
a impotência da inteligência humana,

I a íim de aplicar às sociedades huma-
nas sobre esse fundo de dúvida e de
desespero o argumento da força e do
terror fascista como única salvação e
solução. Nao é por casualidade que os
refinados estetas do «fim da noite» —
Cèline, Gide, Malraux, Sartre e Oswell
-—terminem cantando loas ao f aseis-
mo e à guerra, e a miúde a vulgar
colaboracionismo.

<.¦

A literatura transferiu, antes de tu-
do, seu interesse para as decadentes
especulações psicanaliticas, desvincula-
das do mundo objetivo. Libertou esta-
dos patológicos e o mals&o deambular

vem torno de si mesmo; a concepção
catastrófica do mundo, o ódio pelo ho-
mem, o direito cósmico ao crime, a
degeneração e a unificação cosmopo-

5.. ¦]'

y
1

v lita dos cidadãos dó mundo, perdidos
em sua própria dúvida e impotência.

Naturalmente, este processo adquire
em diferentes decênios um grau de
Intensidade diferente e diversas for-
mas de soluções formais. A decompo-
sição do regime intensifica cada vez
mais a decomposição das concepções
estéticas da burguesia. Eis alguns tra-
ços característicos da arte burguesa
no período do imperialismo: a imagem
e a frase musical encaradas como com-
binação abstrata; as tentativas de de-
sintegrar a linguagem artística em
elementos desconexos; a ênfase do ab-
surdo; o esnobismo dk ignorância; a
ofensiva da banalidade cosmopolita; o
desprezo pelo leitor; o divórcio entre
a arte e o povo; a homenagem à su-
perstição e a estupidez intuitiva como
bandeira do futuro; o «abstracionismo»
ua pintura, a música dodecafônica, a
balbúcie dadaista, etc.

Toda classe que desaparece da arena
da história encontra-se em contradição
com os interesses de seu povo. Este,

...

sob o ponto de visa histórico, não é
uniforme. Está dividido em classes, e
também sua cultura é de classe. Em
determinadas condições, entretanto, as
linhas da cultura nacional são traça-
das pela classe dominante frente a
qual se antepõe cada vez mais uma
cultura nova e socialmente oposta, —
da classe oprimida. E' por isso que no
momento em que o desenvolvimento
social impõe como vencedor uma cias-
se nova, esta não só destrói as velhas
concepções ideológico - artísticas, mas
vai em busca da histórica hferança
cultural de seu povo, tornando sua a
tradição progressista e rechaçando o
decadentismo da época de declínio.

O realismo socialista como método
criador

A premissa filosófica do realismo
socialista está contida na tese de Lê-
nin de que a «consciência humana
constitui um reflexo da realidade cir-
cundante». A arte do realismo sócia-
lista é um método criador que se ba-
seia na atitude cognoscitiva frente aos
fenômenos do mundo.

O objeto da criação artística é o
mundo real e a existência social. O
realismo socialista, ao contrário do
realismo crítico, não só reproduz «o
conhecido» e leva a termo uma aná-
Use crítica, não só interpreta o mun-
do, mas partindo das observações sin-
tetizadas que analisam os fenômenos
em seu devenir e desenvolvimento, con-
fere* ao fenômeno artístico um sentido
ideológico.

O realismo socialista parte, pois, do
princípio de unidade do conteúdo e da
forma, ou seja, unidade da idéia e da
capacidade criadora do artista a ser-
viço de determinada idéia.

E' evidente que a concepção mate-
rialista do mundo parte do princípio
dos meios de expressão realistas. Ao.
basear-se na cognoscibilidade objetiva
da verdade do fenômeno, não é possi-
vel interpretar o mundo real sob for-
ma irracional-abastrata, mas somente
convertendo a expressão artística em
uma forma concordante com um mun-
do configurado real e objetivamente.
Não se trata de uma cópia naturalista
surgida da observação superficial de
um detalhe, mas da imagem viviva
individualmente e meditada ideológica-
mente na base da qual deduzimos as
características típicas, e por tanto uni-
versais de um fenômeno.

E' por isso que o realismo socialista,
ao revalorizar de forma criadora toda
a grande herança das escolas realistas

dò passado torna seus, os princípios
básicos da linguagem artística realista,
enriquecendo-a e dando novo. passo
adiante. Este passo à frente se resume
no princípio de perceber os fenômenos
em seu desenvolvimento, em seu deve*
nir, desde a observação quantitativa
até a qualitativa, desde a fragmenta-
ria até a sintetizada, desde a obser-
vaçáo analítica até a síntese ideoló-
gica do fenômeno. O realismo sócia-
lista arma, portanto, o artista com o
método de pensamento do setor mais
avançado do povo — a classe opera-
ria; dá-lhe uma perspectiva de per-
cepção inacessível até agora a qual-
quer artista de épocas passadas.

Assim como o materialismo dialético
representou um passo à frente, um
salto qualitativo em relação ao mate-
rialismo do iluminismo, o realismo so-
cialista é por seu turno um salto qua-
litativo à frente em relação ao rea-
lismo crítico, constituindo não só a
superação classista, como ensinando
os artistas a perceber os fenômenos em
seu devenir, em movimento, permitin-
do-lhe alcançar a síntese típica da cor-
rente de desenvolvimento de nossa
época.

A arte é um instrumento de influên-
cia de massas de um alcance inigua-
lado ató o presente, mas só poderá
cumprir essa função quando a prática
criadora do artista seja confrontada
incessantemente com a síntese teórica
dos historiadores e críticos de arte.

Todo progresso exige a aferição in-
cessante da teoria e da prática e uma
permanente transição da prática à
síntese teórica. Só assim, poderão os
artistas, por uma parte corrigir seus
erros, e por outra, fazer um balanço
de suas conquistas.

A arte é, portanto, um fator de
orientação do homem, não só no cami-
nho da configuração de uma imagem
positiva do mundo socialista, como
também quanto à solução em cada um
dos homens da luta ideológica do mim-
do novo contra o velho.

O problema da luta pela arte do
realismo socialista é um problema da
luta por um novo conteúdo, expressado
por meio da linguagem artística rea-
lista, cujos princípios básicos alcança-
ram magnífico desenvolvimento na êpo-
ca do Renascimento, aperfeiçoaram-se
na do Iluminismo e no século XIX, e
continuam aperfeiçoando-se hoje na
época do socialismo, servindo aos fins
de uma época nova, baseando-se em
um novo e mais perfeito método cria-
dor.

(Tradução de E. Sucupira Filho)
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Não ha porque recear a afirmativa de
;$**;aumenta; e1 se amplia a indtfôtm inata-
ezt&l&hMOy^péàBÍr^ttfaf-. jjjfto podemos concor-
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mam valores inflacionados para manifestar
entusiasmo sobre aquilo que chamam de
surto industrial.

Os valores geralmente tomados — acu-
sando um vertiginoso aumento dos valores
da produção industrial, de 15 bilhões de
cruzeiros, em 1989, para 85 bilhões em
1949 — são meramente nominais e não
podem inspirar confiança como elemento
de observação; na realidade são valores
fabricados a própria conta dos técnicos da
industrialização nacional. \;„,

Nos últimos 30 anos, o número de fá-bricas aumentou de 60 mil. O operariado
industrial que em 1920 era de 293 mil,
atingia em 1949 a 1.600 mil. Reduzimos
as importações de manufaturas, que em
grande parte foram substituídas por bens
aqui mesmo fabricados.

Isso mostra o aumento e a ampliação
da indústria, o que não deve ser tomado,
contudo, como a industrialização do pais,de que tanto falam os porta-vozes da bur-
guesia. O fundamento da industrialização
está, na criação da indústria pesada e
particularmente na produção dos meios
capazes de modificar o atraso técnico do
pais.

Não temos ainda uma indústria produ-tora de maquinas e equipamentos indus-
triais. Que indústrias pesadas surgiram?
Volta Redonda, por exemplo, sempre con-
siderada com otimismo, vive principalmen-
te de carvão estrangeiro, quer dizer, é
uma siderurgia amarrada ao truste inter-
nacional do carvão. Sirgiram grandes em-
presas de artefatos de borracha, a Pirelli
(subsidiária da General Electric), a Fires-
tone Rubber Co. a Good Year, braços de
poderosos monopólios ianques. As fábricas
de cimento pertencem a grupos de estran-
geiros. Surgiram grandes sempresas meta-
lúrgicas às mãos da General Motors e da
Westinghoüse.

As indústrias de papel, de produtos qui-micos, etc, que vieram se formando nestes
últimos anos sempre são subsidiárias de
grupos imperialistas particularmente de
grupos norte-americanos.

Assim, ao avanço da indústria,, à am-
pliação do parque industrial do pais, cor-
responde a maior penetração do imperia-
lismo e o reforçamento de sua dominação
sobre a economia nacional. Quer dizer,
o desenvolvimento verificado, além de não
possuir um caráter progressista, porque as
novas indústrias reforçam a nossa condi-
ção de semi-colônia, leva a um agravamen-
to da situação econômica do pais, a liqui-
dação dos nossos restos de independência
em frente ao capital financeiro de Wall
Street.

PAIS DE AMPLOS RECURSOS,
MAS POBRE

Quanto a disponibilidade de certos re-
cursos essenciais ao desenvolvimento in-
dustrial e da riqueza nacional, somos um
dos povos mais bem servidos do mundo.
Dispomos da 3. a reserva mundial de ener-
gia hidráulica (avaliação de cachoeiras).
Temos as maiores reservas de minério de
ferro e manganês do mundo, minério de
teor elevadíssimo e fácil aproveitamento,
localizadas sobretudo em Minas Gerais
Espirito Santo, Mato i Grosso e Amazônia.
Ainda ie classificam entre as maiores do
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imperialiSFâ sobre indústria Brasileira
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^ mundo as nossa* jazidas de crtetal de

rocha, mica, urânio, tungstênio, titânio,
alumínio, niquel e dos principais mine-
rais radioativos como as areias monazi-
Ucas. Sobre a importância das nossas ja-zidas de petróleo, os antigos slogans do
imperialismo cairam por terra.

Que existe, afinal, impedindo a utiliza-
ção normal das riquezas potenciais do
pais? Que forças entravam a livre expan-são e modernização da economia nacio-nal.se ao nivel das necessidades do povo'Por que, dentro de um mundo de riquezas
minerais, vegetais e animais, somos um
povo pobre e uma economia em etapa atra-sada? Isso se explica quando olhamos aestrutura da economia nacional, o seu fun-cionamento as mãos dos monopólios. A rea-lidade é que os setores fundamentais daeconomia nacional, o seu inteiramente em
poder ou sob o controle direto do impe-
rialismo, particularmente dos trus&s norte-
americanos, A ação do imperialismo vai
desde a posse das fontes de matérias pri-mas-chaves, como o ferro, o manganês
ou os combustíveis atômicos, até o mono-
pólio do comércio exterior a apropriação
dos seviços públicos concedidos de ener-
gia gás, telefones e transportes urbanos, o
dominio dos ramos industriais mais impor-
tantes.

DOMÍNIO DA INDUSTRIA
PRIMARIA MINERAL,

Em cada ramo destacado da economia
nacional aparece instalado um truste pode-roso, em posição monopolista. Nos últimos
anos, essa situação se tornou mais clara
e definida. No ramo das indústrias prima-rias de origem mineral, p. ex. aparecem
os grandes grupos financeiros internacio-
nais, os Morgans, os Rockefellers, os Du-
ponts e todos os grandes capitães do im-
perialismo.
fi a United State Steel pelas suas subsi-
diárias a Cia. Meridional de Mineração
e a SOBRAMIL (esta do grupo Jafet-
Chama), dominando e explorando grandes
jazidas de ferro em Minas Gerais e as re-
servas de manganês de Urucum, em Mato
Grosso, fi a Bethlehem Steel com sua
testa-de ferro a Indústria e Comércio de
Minério S. A., monopolizando a exploração
e os negócios com o manganês da terra
ao navio, no Território do Amapá, £ a
Dupont de Nermour, associada à Imperial
Chemical operando através da Dupe-
rial, e dominando o setor dos minerais
atômicos (areias-monaziticas, urânio etc),
e atuando como sabotadora no sentido de
impedir a instalação no pais de uma indus-
tria de álcalis (soda cááustica e barrilha),
que seria sua concorrente no mercado na-
cional. A Companhia Nacional de Alcalis,
empresa para-estatal instalada durante a
ultima guerra, fracassou totalmente devido
à corrupção desencadeada pelo truste euro-
peu americano da industria química.

O PROBLEMA DO PETRÓLEO
fi demais cohecida a questão do petró-

leo. Durante muitos anos, era tachado de
charlatão, como foi Lobato, quem falava
da ocorrência de petróleo no Brasil. Os
grandes monopólios petroÜtarDS particular-
mente a Standard Oil, financiram a con-
vicção de que não dispunhamos desse com-
bustivel, inclusive eutre os governos,

Como se explica essa posição doa truats
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'do 
petróleo? O caso ê dos

A produção nacional de petróleo não*" vaialém de 60 mil toneladas, enquanto o con-sumo nacional desse produto e seus deri-vados eleva-se a mais de 4 milhóesíde to-neladas. Essa forte-importaçáo de petró- 
'í.

leo, que nos suga anualmente quaie 3milhões de cruzeiros, c leiia pela StandardOil Campany of Brazil, The Caloric jCom-ipany, Tne Texas Company, todas dogru-
po Standard Oil Company — New Jertsey,
e pela Atlantic Reíining Company ofBrazil e Shell Mex Brazil Limited (grupo
anglo-holandês). Pertence-ilies desde a im?|
portação do produto até a venda retalhis
ta, em regime de monopólio, em todo o*
pais.
MONOPÓLIO DA ENERGIA ELÉTRICA

Dois grupos imperialistas gigantescos —
a Brazilian Tracion Light and Power,
HOLDING ligado, ao que se indica, &
International Telegraph and Telephone
( das cadeias do Banco Morgan), e a Ele-
tric Bond and Share, pelas suas 17 subs-
sidiárias instaladas no pais  dominam
quase integralmente o ramo de geração edistribuição de energia elétrica. Para uma
potência de 1.700 mil Kw, que é a média
dos 3 últimos anos cerca de 1.500 mil Kw
pertencem a esses dois poderosos monopó-
lios. Somente a Light vende, presentemen-te, no Rio e São Paulo, mais de 68% daenergia consumida no pais.Essa posição monopolista da Light e da
Bond Share, no mercado de energia, cor-responde a um controle por elas exerci-
cido sobre toda a indústria do Brasil. Os
dois trustes realmente, tém enormes res-
ponsabilidades no atraso técnico do nosso
parque manufatureiro, sabendo-se que ovolume de energia posto à disposição dohomem americano ou canadense é quase25 vêses superior ao volume utilizado pelobrasileiro.

OUTRAS RAÍZES NA ECONOMIA
NACIONAB

No setor da indústrias de carne dominam
os frigoríficos Anglo, Armour, Swift e Wil-
son. Presentemente passaram esses gruposestrangeiros a exercer um controle com-
pleto sobre a própria pecuária nacional
mantendo nas suas mãos grandes campos
de cria e invernadas para engorda de
reses, principalmente em Goiás S. Paulo
e Minas Gerais.

O truste Bung & Born, operando atra-
vés do Moinho Fluminense, do Moinho
Santista, do Moinho Inglês, dos Moinhos
Riograndenses, do Moinho da Bahia e ou-
tros testas-de-ferro menores, barcam cêr**-
ca de 85% da industria de moagem e dis-
tribuiçáo de produção à base de trigo.

Na indústria farmacêutica (Sidney Ross,
Lilly, Scott Browne, Squibb etc), na in**
dústria metalúrgica, mecânica e de apare-
lhos elétricos (General Eletric, General
Motors Westinghoüse Eletric, Internatio-
nal Business Machines, Ford, etc,, no se-
tor bancário (The National City Bank of
Boston etc), do fumo (Turkish Tobacco),
através da Sousa Cruz, dos transportes
marítimos e comunicações telegráf icas
(Moore Mc Cornak, Delta Line, American
Telegraph and Telephone, Ali America Ca-
bles etc), em toda parte aparecem pode-
rosos grupos financeiros imperialistas, em
posição monopolista na produção e no mer-
cado interno.
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OS CAPITAIS ESTRANGEIOS
Somos um pais economicamente amarrado

às correntes do capital estrangeiro que
aqui operam. Embora os porta-vozes do
imperialismo falem muito na "missão civi-
lizadora desses capitais, ós fatos se encar-
regam de provar os imensos prejuízos que
eles nos causam.

r\ Em 1947, segundo dados da Fiscalização
>.''' Bancária e as demais avaliações oficiais

do montante de capitais estrangeiros apli-
cados no pais, eles assim se representavam:

Livres e Revistas
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Em milhões
t' de cruzeiros

Capitais americanos . . . .I% 8.820
" canadenses .... 4.010

ingleses . . . . . 3.040
"¦¦ diversos . . . . . 3.000

Não se pense que esses 19 bilhões de
cruzeiros >— quase o mesmo montante da
receita da União, num ano — constituam na
realidade "cipitais estrangeiros". Na sua
maior parte, eles são lucros acumulados e
reinvestidos, lucros arrancados das costas
do povo e do proletariado.

Neste particular, a I4ght, é um magni-
fico ensinamento. Utilizando os próprios
balanços da empresa sabemos que ela dis-
põe hoje de um patrimônio poderoso, com
seus ativos imobilizado e realizado soman-
dó mais de 3 bilhões de cruzeiros. Entre-
tanto a Light nunca apelou para os mer-
cados de capitais do exterior (salvo recen-
temente, com o empréstimo no Banco In-
nacional), e os capitais estrangeiros com
que ela entrou no Brasil, há mais de 30
anos, não chegavam a 40 milhões de cru-
zeiros. Quer dizer, seu patrimônio valioso
constitui na verdade capital nacional ar-
rançado na forma de lucros, em cada ano.

Assim, a missão civilizadora do impe-
rialismo, em verdade, é uma missão de
exploração das forças da economia nacio-
nal. Anualmente as empresas estrangeiras
remetem para o exterior somas imensas,

gue atingem aproximadamente a 5 bilhões
de cruzeiros (inclusive, fretes pagos às com-

panhias estrangeiras), extraídas do tra-
balho e da miséria do nosso povo.

A INVESTIDA MAIS RECENTE
V Nos últimos meses, novos fatos demons-
tram o desejo do imperialismo em refor-

çar suas posições de domínio nos quadros
da.economia nacional, particularmente den-
tro da indústria. A Ford em São Paulo,
vem levantando suas novas instalações,
estimadas em 200 milhões de cruzeiros,
pára montagem de carros Ford, Mercury,
etc. A General Eletric também amplia
suas instalações, dando novo impulso às
suas atividades de montagem de motores
é equipamentos elétricos. Outras emprê-
sas 

'* 
estrangeiras, sobretudo norte-ameri-

canas, instalam indústrias subsidiárias,
(de montagem, corcertos, etc.) do parque
fabril de Wall Street.
As vezes o imperialismo é forçado a trazer

para o Brasil, e aqui instalar, fábricas
integrais ' para garantir melhor o domínio
ao nosso mercado ou contornar dificuldades
cambiais. Agora mesmo, a empresa Otis
está instalando em São Paulo, uma gran-
de fábrica de elevadores, fábrica não só
de montagem, mas em condições de pre-
parar aqui mesmo as diversas peças do
conjunto indústrias de vidro, de aparelhos
elétricos, passam- a existir com relativa
autonomia quanto à sua capacidade^ indus-
trial de elaboração e acabamento de ma-
hufatüra. Somente, que são indústrias não
"nacionais", mas estrangeiras presas ao ca-

pitai financeiro internacional. Indústrias

que aparecem ou morrem na medida dos

Interesses do imperialismo. I
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PARATODOS
A enorme expectativa em torno do apa-

recimento de Para Todos não excedeu o
interesse do número que está em circula-
çiio, pois além do esperado artigo
sobre a obra de Gilberto Freyre da
autoria de Rodolfo Ghioldi, traz a grande
revista carioca riquíssimo material, de cri-
tica sobretudo, que constitue leitura obri-
em nosso pais. O trabalho de Ghioldi é mo-
delar. Com a segurança do método que em-
prega e a penetração de sua inteligência
Ghioldi, disseca toda a obra impostora do
falso sociólogo e define o seu caráter rea-
cionário, mostrando de passagem a fragili-
dade de todas suas teses e o charlatanis-
mo de Seus métodos.

Com muita oportunidade, lembra Para
Todos neste número o 2> centenário, da
Enciclopédia Francesa, reproduzindo tex-
tos de Diderot, e estampando um
•magnífico artigo de Astrogildo Pereira sô-
bre o significado do enciclopedismo. Alva-
ro Moreyra assina uma crônica inteligen-
te e humana sobre Voltaire. Os poetas
comparecem em grande estilo: Carreia
Guerra com um belo estudo de Neruda, e
Raimundo Araújo com três poemas muito

pessoais no estilo e na feitura, mas da
melhor inspiração social. Variado noticia-
rio e notas completam o exelente número.

HORIZONTE
Com o\ feitio gráfico primoroso que a re-

comenda à primeira vista como uma publi-
cação de características, novas em nosso
meio, circula em São Paulo, no momento,
o w.í7 da revista Horizonte de\ Porto Aie-
gre. A vitoriosa revista gaúcha, dirigida pe-
Ia admirável poetisa Lila Ripoli Guedes,
conta com a colaboração do que de melhor
existe na intelectualidade de vanguarda do
R\io Grande do Sul. Em seus números an-
teriores, todos de elevado nivel, têm cola-
bordão escritores como Floriano Gonçalves,
Alina Paim, Dalcidio Jurandir, Osvaldo Pe-
raiva, além da plêiade brilhante do roman-

cistas, contistas, críticos e poetas gaúchos
como Plínio Cabral, Ciro Martins, Laci Osó-
rio, Fernando Guedes, Pinheiro Machado,
Demétrio Dutra e tantos outros,,cujos tra-
balhos aparecem em números cada vez mais
aprimorados do ponto de vista da ilustração
gráfica, entregue a artistas como Vasco
Prado, Carlos Scliar. Horizonte é uma re-
vista combatente, voltada para os grandes
problemas da cultura brasileira, para a de-
fesa dos interesses nacionais, uma revista /
nacional portanto; mas nem porisso deixa
d& refletir o que de melhor existe no Rio
Grande do Sul, em especial na tradição lite-
rária gaúcha, tão rica e vigorosa, tão co-
lorida na linguagem.

No número 7 destacam-se artigos de, PU-
nio Cabral sobre a participação do escritor
brasileiro] nas lutas de nosso povo, de Ma-
nuel Luis, de Fernando Guedes, de Nelson
de Souza, sobre arquitetura, afora traba-
lhos assinados por Neruda, Ilia Ehrenbur-
go Howard Fast, Chostakovitch e outros
grandes nomes da literatura mundial.

A magnífica revista gaúcha tem sua re-
dação na Rua Marechal Florino, 504., apt.
2, em Porto Alegre. Fundamentos terá
grande prazer em ser intermediária de
quaisquer pedidos de informações ou de as-
sinaturas de Horizonte.

REFLEXO
Acaba de sair mais um numero desta re-

vista mensal da juventude israelita brasi-
leira dirigida por um grupo de jovens que
honram as tradições de luta da mocidade
do nosso pais. A capa de "O Reflexo" é a
reprodução de um cartaz referente ao III
Festival Mundial da Juventude e dos Estu-
dntes Pela Paz, que acaba de reunir-se em
Berlim.1 Entre as matérias publicadas, des-
tacamos a entrevista com Pancetti, por I.
Zeitel; "O Idich à Luz dos Estudos Linguis-
ticos Marxistas"; "A Presença da Musica
na Poesia Brasileira", de Henrique Katz;
"Herbert Cukurs Processa Suas Vitimas";
"Al Capp, O Gênio da Sátira", por Syllas
Roberg e Álvaro Moya; "Os Que Profanam
Vossas Mãos", poema de Nazim Hikmet.

POEMAS DESIGUAIS
WILSON DE CARVALHO

O livro de poesias de Wilson de Car-
valho agorSTpublicado tem como quali-
dade principal a coragem política, de
abordar temas que são a luta do povo
brasileiro, suas vitórias e sofrimentos,
dedicando-o ó autor às heroinas da cias-
se operária Angelina Gonçalves e Zelia
Magalhães. Todo o^ivro é dominado poi
um vento revolucionário que emociona
e apaixona, vivendo sua poesia em fun-

ção das grandes lutas atuais entre o

campo da Paz e o da guera, entre o
capitalismo agonizante e o socialismo
vitorioso e ascendente no mundo.

Apesar de não haver conseguido ain-
da o autor uma unidade perfeita entre
o conteúdo de suas poesias (grandioso
e revolucionário) e sua forma ainda va-
cilante, seus poemas conseguem mui-
tas vezes comover e arrebatar como em
«3 de janeiro, quando o poeta diz:

Ah! poetas burgueses que acordais com o sol alto,
ah! criaturas que apenas sabeis que ps operários existem

porque vos acordam, todas as manhãs,
passando, apressadamente, a caminho das fábricas,
dificilmente podeis compreender a, beleza e a alegria
desta manhã úmida e fria de 3 de janeiro!»

Ou quando diz:
«Eu vos agradeço o vosso cumprimento fraternal

quando passais em frente ao meu cárcere —

até onde viestes trazer-me o calor da vossa estima,
mas eu vos asseguro:
não acrediteis na minha solidão,
pois há muita gente comigo,

« desfilando por mim, neste pequenino cárcere,
noite e dia, dia e noite...»

fundamentos
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C I N E M A
Joris Ivens

"Herói e campeão dos documentários"

R. NANNI

Com a simplicidade de quem é realmen-
te grande, nos fêz companhia um dia do
ano passado em Paris, Joris Ivens, do-
mentarista mundial.

De igual para igual contava-nos seus
"apertos" durante as filmagens sob as bom-
bas de Franco na Espanha dos japoneses
na China, ou sob a perseguição da policia
australiana. Referiu-se também com saúda-
de ao seu amigo Eisenstein.

O grande cineasta soviético contou-lhe
certa vez que durante seus trabalhos para
o filme sobre o México, foi rodar algumas
cenas numa grande missa campal, arma-
da num deserto mexicano. Charles Tissé,
operador de Eisenstein notou\ que o padre,
um alemão muito bem nutrido, se retirava
para trás do altar e sentando-se, levan-
tava as saias da batina, fumava um vas-
tissimo charuto e rogava as piores pra-
gas para cima do povo que o obrigava a
ficar suando em bicas debaixo daquele sol
tórrido, naquele pais de índios...

Tissé, conseguiu filmar essas cenas que
nunca chegaram a ser vistas nem pelo
próprio Eisenstein, pois foram levadas pa-
ra trás da "cortina de ferro" do Hays
Office".

Estávamos formando um circulo em vol-
ta de Ivens, atingidos por sua enorme
simpatia. Éramos estudantes de cinema,
alguns brasileiros, outros franceses. Al-
guns lhe faziam perguntas, outros arris-
cavam algumas criticas aos seus filmes.
Ele respondia a uns, considerava a outros,
sempre com um sorriso nobre.

Não sei se sucedeu o mesmo com os
meus colegas, mas eu cheguei mais tarde
a constatar que tinha aprendido mais na-
quela noite com Ivens do que em todas
as aulas, de estética cinematográfica que
Mnha tido na escola, ou nos livros que
tinha lido.
• >J5 a ausência do requinte, dos grandes
ângulos ou dos grandes efeitos de luz —
dizia êle — que faz do cinema uma gran-
de arte, que o povo compreende e aceita,
e que vor isso mesmo ela é grande. Mui-
tas vezes deixei cair certas tomadas com
fotografia excelente, porque não encontra-
va uma função dentro do que procurava
no filme." Exatamente o contrário do que
vemos na maioria dos diretores defenso-'
res da arte pela arte.

No dia seguinte, estávamos todos ocupan-
do uma grande fila de cadeiras na "Salle
Pleyel", essa sala aue tem acolhido w,ui-

Apesar de algumas falhas, é o livro
que comentamos uma contribuição po-
sitiva para a nova poesia brasileira,
pois vem revelar as qualidades de um
poeta que, embora não havendo encon-
trado sua forma definitiva, marcha
resolutamente ao lado do seu povo
cantando seus sofrimentos e vitórias e
que, no próprio processo de luta que
atualmente se trava, irá encontrar
para sua temática a forma adequada
que o capacitará a, aparecer como um
poeta revolucionário dos mais repre-
sentativos do momento no país.
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tas das maiores noitados que se vode es-
perar em Paris, desde os fesrvais de fil-
mes soviéticos patrocinados pela associa-
ção France — URSS, ao grande ato pu-
blico em memória da heroina da resistèn-
cia francesa, Danielle Casanova morta num
campo de concentração nansta, e ainda
útimamente, outro grande ato publico, o do
Comitê pró defesa de Prestes, recém-
fundado e apoiado por nomes da maior
amplidão no mundo político e intelectual
da França. Foi nessa saia que ouvimos
Ivens falando vo. grande palco, no inter-
valo da projeção, de algumas de suas obra-
primas como "Borinage", "Suyderzce", "In-
donesia Calling" e o novíssimo ''Primeiros

Anos", espécie de trilogia sobre as novas
Democracias Populares — Polônia, Tche-
coslovaquia e Bulgária.

"Eu tentei esta noite — disse êle — ver
meus filmes como todos vocês o fizeram,
colocando-me do ponto de vista do públi-
co, mas não consegui. Cada filme e cs
acontecimentos que ele descreve foram
etapas muito reais de minha vida. Depa-
rando com o reta guio branco da tela, eu
vi surgirem homens e mulheres que tra-
balharam comigo nas suas cidades, nas
suas casas, nas ruas, no seu irabalho. E
também as pessoas que viarm esses fil-
mes na época em que eles foram feitos e
que reagiram diante do que eles viam.

"O trabalho do documentarista é um
trabalho coletivo. Eu penso esta noite em
todos que puseram todo seu trabalho, tô-
da sua convicção vara a realização desses
filmes que vemos longe. Cada membro da
pequena equipe de um documetário, contri-
bui grandemente para o resultado final.
Essa equipe deve estar estreitamento li-

POEMAS DESIGUAIS merece um
lugar destacado no movimento edito-
rial dos nossos dias, pois vem afirmar
as possibilidades reais de um poeta
que, fugindo da solidão e do desespero,
do sórdido e decadente da poesia bur-
guesa, coloca-se nas primeiras fileiras
dos intelectuais de vanguarda, criado-
res de uma literatura realista, que
retrata o sadio em nossa terra no seu
avanço revolucionário para novas e
mais elevadas formas de convivência
humana, capaz de auxiliar nosso povo
oprimido e explorado em sua luta por
Paz, Terra e Liberdade. — CM.

I

gada aos homens e aos acontecimentos,
que ela quer mostrar. Para filmar"Borinage", Henri Stork e eu vivemos in-
teiramente com os mineiros belgas. í\7a
Espanha e na China, Jhon Serno e toda a
equipe, tomavam parte com os combateu-
t&s nos] perigos de Madri e de Cantão.

O documentarista vive a vida quo-
tidiana dessa gente, ele participa de
suas dificuldades, de suas esperanças, Cie
goza da confiança do povo nos momentos
essenciais de sua existência. Dai o dever
dele pintar honestamente o que vê. Sente-se?
forçado a dizer a verdade a propósito dos %
acontecimentos reais de que êle ê lançado
na pessoa de um artisia, e é relevando
esse desafio que êle encontra novas for-
mas de expressão realista.

"E' impossível se trancafiar num quarto
de hotel para inventar a realidade. Seus
atores não tém papeis escritos especial-
mente para eles. Um guerrilheiro chinês,
que se bate pela sua vida, não tem pare-
des anti-ruidos em sua volta quando gri-
ta de dor. Um marinheiro indonésio, em
greve para defender seu povo pode estar
a um metro de nossas câmeras, mas está
a 1.500 quilômetros de sua mulher e de
seus filhos. Um camponês búlgaro, filman-
dó em 1949, é um fervoroso cidadão de seu
pais livre, vive um grande momento da
história nacional. Não luta mais contra o
agressor, luta- contra a seca que não amea-
ça somente a sua colheita, mas o bem-estar
de todo o pais.
ponês Ivan Totin, quanto come.;ou a cho-
na Bulgária, o campo de tabaco do cam-

O ano pa,ssado filmávamos justamente
ver, o que para inós era um atraso na fil-
magèm, mas a vida para as novs plantas
de tabaco. Compreendemos que o nosso
trabalho seria útil na abertura de pe-
quenos canais para correr a água e nos C'
atiramos às enxadas junto dos nossos [
companheiros camponeses.

Noutro lugar, aqueles que nós filmava-
mos, se entrosaram em nosso trabalho. Os
operários da fábrica de calçados de Gott- \
wajdow, na Tche coslovaquia, estavam to-
dos orgulhosos de aparecer num filme que
ia mostrar o. novo espirito de trabalho no
seu pais.

Numa laminação de aço na Polônia, quan-
do um acidente grave ocorreu num grande
forno, os operários perderam um tempo
precioso para nos ajudar, porque sabiam
que o ¦ nosso filme serviria de respostas às
mentiras espalhadas eím torno de seus paip
e que mostraria a nova vida da Polônia.

Algumas centenas de marinheiros indo-
nésios, que, nos portos australianos, tive-
ram ação simples e direta, não sabiam
que ao mesmo tempo escreviam uma pá-
gina na história da libertação de sua pá-
tria. Mas o filme que nós fizemos, ia ser
compreendido por outros marinheiros, ou~
tros trabalhadores, de outros povos etn ou-
tros continentes.

Filmes como "A Vos da Indonésia",
"Borinage" e "Terras da Espanha" e. tan- \
tos outros filmes militantes, feitos por do- '
cumentaristas, têm sempre uma vida pró- l
pria. Tomo o exemplo da "Voz da Indoné-
sia". Ê a história da ação unida dos sin-
dicalizados de cinco nações para impedir
que os navios holandeses em portos aus-
tralianos, transportassem armas dirigidas
contra a nova República Indonésia.

Os documentários militantes sempre de-
sempenharam um grande papel na luta
dos povos. Durante a guerra, muitos do-
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Realizou-se no dia 10 de julho últi-
mo, no salão do Instituto dos Arqui-
tetos, a «mesa-redonda» de intelectuais
com que a ABDE (seção de São Paulo)
iniciou os preparativos para o seu III
Congresso Estadual, a reunião que
contou com elevado número de partici-
pantes, foi presidida pelos escritores
Galeão Coutinho e Abguar Bastos, res-
pectivamente, presidente e vice-presi-
dente da associação.

Os debates desenvolveram-se em tor-
no de propostas de Walter Sampaio,
Abguar Bastos e Antonieta Dias de
Morais, todas aprovadas. Unanimemen-
te, os presentes constituiram-se em Co-

jmissão Organizadora do III Congresso

e assentaram, como pontos principais
do Temário a ser discutido pelos con-
gressistas, a defesa dos interesses do
escritor e a preservação da cultura
nacional ameaçada pelo mercantilismo
e pela penetração em larga escala de
publicações estrangeiras de baixo nível
cultural.

Posteriormente, na sede da ABDE,
reuniu-se a Comissão Organizadora queaprovou um manifesto de convocação
do III Congresso e elaborou seu Tema-
rio definitivo que será o seguinte:

I — DEFESA DA CULTURA
a) a tradição brasileira e a

contribuição cultural de S.
Paulo:

b) problemas atuais de desen-
volvimento, difusão e li-
herdade da cultura.

II — DEFESA DOS INTERESSES
\ DO ESCRITOR

a) direitos, deveres e respon-
sabilidades do escritor;

b) medidas para o desenvol-
Vimento da vida associa-
tiva do escritor.

A seguir a Comissão Organizadora
dividiu os . seus membros pelas várias
sub-comissões necessárias (de finanças,
de propaganda, de teses, etc.) que ini-
ciaram imediatamente suas atividades.
Foi, deste modo, editado um Boletim
que deverá surgir por estes dias, orga-
nizado um programa de visitas aosnúcleos do interior (a esta altura já
quasi inteiramente realizado e com
enorme sucesso: caravanas a Santos,
Campinas, Taubaté, Piracicaba, Atibaia,
etc.) além de intensificados os traba-
lhos de secretaria e tesouraria.

PARTICIPANTESJEAJMESA REDONDA DE ESCRITORES — Traço de Rmt \rw
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cumentaristas participaram heroicamente
com seu trabalho para a luta comum que
hoje em dia é a luta pela paz. Eles se en-
centraram de braços dados com os auto-
res de filmes realistas: os grandes mes-
tres do cinema soviético e de outros paisex.
Er assim que a França nos deu "Le Point
du Jour" de Daquim e Pazner, baseado
na vida dos mineiros franceses. Todos
esses flimes têm vida própria, mil vezes
mais excitantes que o mais excitante dos
filmes de Hollywood.

Quando a "Voz de Indonésia" ficou pron-
to, o governo holandês controlava a tota-
lidadei das águas em torno do arquipélago
malaio. Mas uma cópia do filme conseguiu
furar o bloqueio e veio até Java
Nessa época, os holandeses repetiam aos
quarenta milhões de javaneses que eles
estavam sós e esqueidos de todos na sua
luta de independência. E eis um filme que
prova o contrário a solidariedade agitadora
doa trabalhadores de muitos países.

Mais tarde, um indonésio contou-me co-
mo esse filme foi mostrado em Java de
noite, ao ar livre, diante de milhares de
javaneses. Ele me contou como essa sim-
pies reportagem de vinte minutos refor-
çou o moral dos combatentes, ajudou o
pais num momento crucial de sua história.

Ambiente inteiramente diferente encon-
trei nas Democracias Populares onde acabo
de passar dois anos. Uma vida inteiramen-
te dirigida para o futuro, um futuro de
bem-estar e segurança, oferece ao docu-
mentário, perspectivas inteiramente novas.
Em cada um desses paises, eu gozei da
liberdade mais completa no trabalho. Co-
laborei com os artistas e téonicos de cada

Be seu lado a Comissão Organiza-
dora do IV Congresso Nacional de Es-
critores que deverá se realizar no dia
20 do próximo mês na cidade de Porto
Alegre, logo em seguida, portanto, ao
Congresso Estadual de São Paulo, jáse encontra na fase final dos seus tra-
balhos. E' o seguinte o manifesto de

paisj porque tinha que dar uma visão real
desses paisàs, mas, ao mesmo tempo, atra-
vés do filme, quis ressaltar o essencial
do que tem em comuma os primeiros anos
da construção do socialismo.

Termino, porque, na verdade, vale mais
a pena ver os filmes de um realizador, do
que ouvi-lo pois é na tela que se exprime
melhor".

Os cartazes que anunciavam este festi-
vai, falam do cinema como arma da ver-
dade. Depende de nós transformar esta
arma numa arma verdadeiramente eficaz".

Ivens tem razão quando fala que a obra
do cineasta é mais apreciada quando a
vemos na tela, mas com essa sua palestra,
provou que ele é exceção, pois suas pala-
vras\ são mais, do que sábias e cada frase
contém ensinamentos preciosos.

O último filme de Ivens foi feito du-
rante a realização do II Congresso Mun-
dial dos Partidários da Paz, em Varsóvia.
Atualmente, prepara outro filme que será
um grande conjunto dos documentários
que lhe são enviados de todo o mundo sô-
bre a luta pela paz e libertação nacional
de cada pais oprimido pelas forças do impe-
rialismo.

Esperamos que o Brasil esteja presente
nessa grande realização*

convocação que publicou sob a assina-
tura do escritor Graciliano Ramos:

«A Comissão Organizadora do IV
Congresso Brasileiro de Escritores, a
realizar-se em Porto Alegre, na data
de 20 de setembro próximo, dirige-se
a todos os membros da Associação
Brasileira de Escritores, a todos os
escritores brasileiros, convocando-os
para participar dos trabalhos da im-
portante reunião.
dos trabalhos da importante reunião.

«Reunir escritores de todo o pais
para discutir seus problemas, deveres
e direitos, debater teses e apreciar os
atuais acontecimentos no país e no
mundo, ligados ã atividade do escritor
e às questões culturais, é para a nação
um fato de incalculável importância,
como o comprovaram os congressos
anteriores. Os escritores do Brasil não
se encontram separados do povo, nem
procuram fugir às solicitações da hora
presente, em que se exige do escritor
a sua indispensável e constante parti-
cipação.

«Essa participação de escritores cons-
titui em nossa história um dos capí-
tulos mais ricos da compreensão dos
deveres da inteligência e de fé nos
destinos nacionais e nas idéias progres-
sistas. E' o que nos diz o exemplo dos
intelectuais nas lutas pela Independên-
cia, pela Abolição e pela República.
Hoje, mais do que nunca, os escritores
brasileiros sentem o inelutável dever
de participar também em todos os,
movimentos nacionais em defesa da
democracia, do progresso e da paz, de
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que depende o desenvolvimento de nos-
sa cultura. Assim cresce e continuará
a crescer a influência que sempre exer-
ceu o escritor na vida social brasileira.

«O IV Congresso saberá reunir escri-tores das mais variadas tendências,
com o objetivo de formar vigorosa
unidade na defesa dos interesses pro-fissionais do escritor, da solução cor-reta e urgente das questões imediatas

da cultura brasileira, e na declaração
de princípios que ajudem o nosso povoa resolver seus inadiáveis problemas e
reflitam ao mesmo tempo a justa e
ardente aspiração de todos os povos,
que é a paz mundial. Com esse espí-
rito, convocamos os escritores para o
seu IV Congresso, em defesa da cul-tura, em defesa da liberdade e pelo
progresso do Brasil.»

A PAZ,
A GUERRA E

A CULTURA
A Universidade de São Paulo, da

qual é reitor o sr. Ernesto de Morais
Leme, recebeu um apelo comovente do
reitor da Universidade de Hiroshima, sr.
Tatsuo Morito. Neste apelo, o reitor ni-
ponico diz que, como dirigente de um
centro de cultura situado na cidade que
fòi designada pela Dieta Japonesa, co-
mo «Cidade Comemorativa da Eterna
Paz», estava escrevendo a um grande
numero de universidades para lhes pedir
livros. Sim, -—- livros ou publicações re-
lativas aos problemas da Paz, pois a
Universidade de Hiroshima teve sua bi-
blioteca destruída pela bomba atômica
»yanfcee» e agora cuida seriamente da
organização de um instituto de pesqui-sas de problemas relacionados com a
paz internacional.

Deveria ter ficado cheio de dedos o
nosso magnífico reitor ao receber tal
carta, sem saber se fingiria não ter to-
mado conhecimento do assunto ou se
correria ao DOPS ou ao Consulado Nor-
te-Americano a fim de receber meJho-
res luzes e maior ajuda. E, durante ai-
guns minutos talvez, o magnífico reitor
terá feito algumas ilações por conta
própria. Guerra? — terá perguntado a
si próprio. Sim, embora aumente o pre-
ço da carne, precisamos nos preparar
para ela porque assim o desejam os
norte-americanos. E, para atender aos
nossos compromissos internacionais, te-
mos que pôr em prática o espírito e aletra das Resoluções da Conferência deWashington que, justamente, não que-rem nada com essa história de luta pe-Ia paz de que fala o sr. Morito. O meu
colega Tatsuo Morito pede-me livros
sobre a paz, ignorando que essas publi-cações estão fora da lei no Brasil. On-
de irei eu buscar livros sobre a paz a
não ser na «Cruzada Humanitária Pela

Proibição das Armas Atômicas»? De-verei mandar ao dr. Tatsuo o livro deJorge Amado, «O Mundo da Paz», queo sr. Getúlio Vargas muito sabiamente
mandou apreender pelas mãos de seus
beleguins? E pelo cérebro do magnífi-
co reitor terá passado fugazmente aidéia de salvar a situação, enviando aoreitor da Universidade de Hiroshimauma coleção de «Gibis», «O Herói», «Su-
perman» em que se desenvolve a psi-cologia guerreira destinada a envene-nar a juventude. Livros de Sartre,Faulkner, Truman Capote e Orwell po-derlam igualmente ir enriquecer a bi-blioteca nascente da cidade mártir..,.
porque são justamente a única Uteratu-
ra recomendada pelos «donos» da cul-tura ocidental. A revista «Seleções»
também, embora talvez já exista uma«Seleções» escrita em «kangij» e «han-
gls» e «higanas»...

Não é preciso ter-se o dom de pene-trar nos pensamentos das pessoas pa-ra se convencer de que o magnífico rei-tor terá sofrido indecisões e confusõesmais ou menos parecidas em face deum pedido de outro reitor que conheceu
a guerra bem de perto. Que significa
pois a possibilidade — apenas a possi-bilidade — de um acontecimento seme-lhante? Significa que, sob as condições
do imperialismo desesperado dos norte-
americanos e seus sócios menores, a Paz
e a Cultura não podem separar-se. Sig-nifica serem quasi sinônimas as expres-
soes obscurantismo, a opressão, a mi-seria, a fome e a guerra. Justamente
porque o sr. Ernesto de Morais Lemeacredita nas forças da guerra e já setornou uma das peças da aplicação dasResoluções de Washington no Brasil, é
que manda fechar escolas pouco depoisde ser homenageado pela União Cultu-ral Brasil-Estados Unidos. Justamente
porisso é que o magnífico reitor proibea livre manifestação do pensamento, so-nega ao reitor de Hiroshima os "livros

que realmente defendem a Faz» aplau-de o envio para a Europa ou ExtremoOriente de soldados, brasileiros, entre osquais os jovens de Bragança, sua terranatal, ou os estudantes da universidade;condena a luta contra a carestia quetem como causa principal os preparati»vos do país para a guerra e sua entregaacelerada aos patrões «yankees.»
Ora, pessoas desse tipo já não expres-

sam os interesses da cultura de um paísmas apenas os interesses insofridos declasses caducas nas vésperas de serematirada ao lixo da História. Expressa osinteresses da cultura um Congresso Na-
cional de Mulheres que tira como reso-
luções a luta contra a carestia, contra
as resoluções da Conferência de Was-
hlngton, a proteção e educação da in-
fância, a luta pela Paz, — numa lição'
candente às granfinas que, entre um
costureiro e outro, discutem o aspecto
mundano da Primeira Exposição Bienal
de Museu de Arte Moderna. Expressava
os interesses da cultura e da nação uma
Elisa Branco ou um major Tácito quan-do diz que em nenhuma circunstancia
lutaria sob a bandeira de um trapo
imundo que é a bandeira da ONU, e nfto
um decrépito general Gois Monteiro
que, entre uma e outra rodada de«whisky» negocia a vida de nossos sol-
dados. Agora, cada vez mais o povobrasileiro se compenetra de que preci-sam caminhar juntas a cultura e a paz.Pela cultura e pela paz teremos que lu-
tar se não quizermos que o Brasil se
aprofunde pelo negro caminho de tro-
gloditas em que o querem lançar certosreitores, latifundiários e generais vale-tudinárlos.

II CONVENÇÃO
NACIONAL DO

PETRÓLEO
São as seguintes as resoluções da pa-triótica II Convenção Nacional do petrô-leo, reunida no Rio de Janeiro, de 5 a Tde Julho p.p.:

—- reafirmar as resoluções da I Con-
venção Nacional de 1948, especialmente, ade que a exploração, transporte, industria-
lização, comércio e distribuição do petró-leo brasileiro devem constituir monopó-
lio estatal;

II — denunciar como atentatório aosinteresses nacionais o revigoramento ile-
gal das concessões de refinarias aos gru-pos particulares Drault Ernanny Peixoto
de Castro (Refinaria do Distrito Federal)
e Soares Sampaio-Correia o Castro (Refi-naria União em Capuava, São Paulo),
que já se achavam caducos de pleno di-
reito;

III — renovar a condenação de entrega
da refinaria de Miataripe, na Bahia, a in-terêsses particulares, entrega essa previa-ta no Decreto-lei número 9.881, de 16P9-1946,
e reafirmar que, tanto essa refinaria, co-
mo a que se acha em construção em Cuba-
tão, no Estado de São Paulo, devem ser
exploradas sob o regime de monopólio es-
tatal; v

IV — proclamar ainda uma vez a repul-
sa do povo brasileiro ao impatriótico ante-
projeto de Estatuto do Petróleo que, ape-sar de vigorosamente condenado pela opi-
nião nacional, continua no Parlamento e
foi objeto de referências favoráveis por
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do sr. João Neves da Fontoura em
Washington;

- denunciar à Nação o plano da So-
cony Vacuum Oil, Company — Empresa
dò grupo Rockefeller encabeçado pelaStandard Oil, de uma de cujas subsidia-
irias — a Cia. Ultragás — é presidentereeleito o sr. João Neves da Fontoura —
para apoderar-se de uma grande refina-
ria, a ser instalada em Niterói, com a cum-
plieidade dos testas-de-ferro brasileiros
Cia. Paulista de Investimentos e Max Lei-
tão, este ligado comercialmente ao gover-nador do Estado do Rio, sr. Amaral Pei-
xoto e a vários membros da delegação do
governo brasileiro à Conferência de Chan-
céleres;

VI — recomendar ao Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Economia Na-
cional que promova ação judicial, funda-
mentada no art. 141, § 38, da Constituição
da República, com o fim de: a) anular
as concessões ilegais a grupos particula-re;s para instalação de refinarias e, b) re-
vojgar-se o Decreto-lei n.o 9.881, de 
16-9-1946, que permite a passagem da refi-
naria de Mataripe para as mãos de parti-
çulares;

VII —ratificar e revigorar a posiçãodo Centro de Estudos e Defesa do Pe-
tróleò e da Economia Nacional no res-
guardo mais intransigente das liberda-
des democráticas, sem o pleno exercicio
das quais se torna impossivel a nece-
ssária discussão dos grandes e graves pro-
blemas nacionais. Apontar como dever ime-
diato a luta pela libertação de Aldo Ri-
passarti e Henrique Moura, companheiros
de campanha em Santos, iniquamente con-
denados a penas de prisão por haverem
convocado um comicio em defesa do pe-
trõleo; .VIII — denunciar ao pais a ten-
tatíva inconstitucional de fechamento do
Centro de Estudos e Defesa do Petróleo
e'da Economia Nacional é as violências
desencadeadas pela policia na sessão de

instalação deste «onclave patriótico, na se-
d<J da União Nacional dos Estudantes co-
mo parte integrante do plano de domina-
ção dos trustes estrangeiros, intensificado
com a realização da Conferência dos Chan-
céleres, em Washington;
IX — protestar perante o presidente da
República, o presidente da Câmara e o
presidente do Senado, contra a tentativa
do governo, de fechar o CEDPEN;

— dirigir-se ao ministro das Relações
Exteriores opondo reparos patrióticos à
sua atuação entreguista, especialmente na
Conferência dos Chanceleres;

XI — congratular-se com os parlamen-tares que apoiam a campanha em defesa
da libertação econômica e, portanto, poli-
tica, do Brasil, especialmente com aque-
les que tomaram posição democrática con-
tra o assalto policial ocorrido na sessão
de instalação;

XII — congratular-se com as Assembléias
legislativas e Câmaras Municipais que apoi-
am a cruzada civica do CEDPEN;

XIII — congratular-se com jornais e es-
tações de rádio que tenham contribuido
para o grande movimento patriótico;

XIV — manifestar seus aplausos e so-
lidariedade à Diretoria do Clube Militar
pela patriótica posição daquela instituição
em defesa da libertação econômica do Bra-
sil e da liberdade de pensamento;

XV — congratular-se com a Diretoria
da Revista do Clube Militar por seus ser-
viços ao povo brasileiro na defesa do pe-
tróleo, dos minerais radioativos e demais
recursos naturais de nossa terra contra
a cobiça dos trustes estrangeiros;

XVI — manifestar reprovação ao comu-
nicado oficial do governo, aceitando com-
promissos de envio de forças armadas para
fora do território nacional, compromissos
que, além de contrariarem a opinião públi-
ca, importariam em novos gastos extraor-

O Q Ü E É O PRÊMIO S T A LI N
.S-

•v<I_es lettres françaises» publicou re-
centemente um pequeno artigo no qual
Francis Cohen procura nos dar uma
idêiá do que significam na União So-
viética os prêmios Stálin. O interesse
que o assunto desperta, bem como a
objetividade e claresa do artigo, levam-
nos a transcrever alguns trechos:
f «Os prêmios Stálin foram criados em

20 dei dezembro de 1939; por ocasião do
60.? aniversário de José Stálin. Eles
recompensam os trabalhos mais nota-
veis do ano no domínio daliteratura,
das ciências e das invenções... A recom-
pensa é de elevada significação moral e
também materialmente importante: os
prêmios, de primeira, segunda a tercei-
ra classe, vão dé 

~2jM) 
a 250 mil rublos.

«O Conselho de; Ministros da URSS os
distribue por proposta de duas comis-
soes, uma para as letras è as artes, ou-
tra para as ciências e- as invenções. Es-
tas comissões, compostas pelos repre-
sentahtes mais eminentes dos1 intelec-
tuais soviéticos, recebem as candidatu-
ras apresentadas pelas organizações
culturais e coletividades diversas. .

«O número de prêmios não é limita-
do: varia segundo o mérito do trabalho
realizado. íj interessante notar o nume-
ro crescente, de ano para ano, de re-
compensa distribuídas: cerca; de 200,
este ano, para as letras e as artes 600
para as ciências e invenções. A menor
significação deste fato não é, sem dú-

30

vida, a abundância dos créditos reserva-
dos pelo Estado aos prêmios. Mas ele
indica, sobretudo, o crescimento, tanto
em número quanto em qualidade, da no-
va «intelligentsia» soviética: fazem obra
criadora de primeiro plano, literatos,
artistas, sábios, técnicos, jovens e ve-
lhos, mulheres e homens mas também
os engenheiros, os agrônomos, os traba-
lhadores de elite, os camponeses mitchu-
rinianos, todos aqueles para os quais o
trabalho tornou-se objeto de meditação,
a quem o regime fornece os meios de
aperfeiçoamento intelctual e técnico, sem
que, já em muitos casos, se possa dis-
tinguir entre o camponês que conduz
máquinas elétricas complexas, o opera-
rio que aperfeiçoa seu torno automático,
o professor de química que vem ao forno
Martin experimentar sua ultima desço-
berta. Percebe-se aí, em pleno desenvol-'
vimento, a desaparição das diferenças
entre o trabalho manual e o intelectual,
entre\ a cidade e o campo.

«Um outro traço característico é o
número de prêmios que vão a cidadãos
das diversas nacionalidades soviéticas;
número que indica o surto cultural rá-
pido de nações outrora privadas pela
opressão tzarista de sua individualida-
de e, por vezes mesmo, de sua língua.»

Francis Cohen conclue o seu breve
artigo citando os nomes dos laureados
que são conhecidos na França.
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dinárioi, depauperando ainda mais nossa
economia e agravando os entraves à expio-
ração de nossas riquezas minerais — entre
as quais ressalta o petróleo — em beneficio
do povo;

XVII — externar seu regozijo pelo aus-
picioso fato das negociações para o armis-
ticio na Coréia;

XVIII — apresentar ao Congresso Nacio-
nal, por intermédio de parlamentares queapoiam a campanha do CEDPEN, um,pro-
jeto de anistia visando a libertação dos pa-triotas Aldo Ripassarti e Henrique Moura
e promover um movimento de solidarieda-
de e auxilio econômico às famílias desses
companheiros de luta;

XIX —recomendar ao CEDPEN a publi-
cação dq um "Livro Branco" sobre a cam-
panha em defesa da economia nacional e
de uma "Cartilha Popular" para mais am-
pia vulgarização dos problemas econômicos
de nosso pais;

XX — dirigir-se ao Congresso Nacional
reclamando a aprovação do projeto entre-
gue pelo CEDPEN estabelecendo o monopó-
lio estatal do petróleo, elaborado pela I
Convenção Nacional em 1948;

XXI — conceder um voto de louvor à Di-
retoria do Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacional peia ma-
neira sábia e patriótica por que tem condu-
zido a campanha e ao jornal "Emancipa-
ção" pelos inestimáveis serviços prestados
na obra de esclarecimento do povo brasilei-
ro quanto aos problemas econômicos na-
cionais;

»

XXII — chamar a atenção de todos os
patriotas para a luta heróica do povo ira-
niano contra o imperialismo que, por1 50
anos, se locupletou do petróleo persa, man-
tendo as camaàas populares daquele pais
sob a maior miséria e opressão; *

/
XXIII — manifestar solidariedade ao

Irã,, cuja luta constitui ao mesmo tempo
uma séria advertência e um exemplo para
o povo brasileiro;

*}

XXIV — dirigir-se ao titular do Foreign
Office da Inglaterra, sr. Herbert Morrison,
protestando contra a revelada intenção de
exploração , colonial do petróleo do Brasil
por capitais ingleses, que assim se ressar-
ciriam das perdas sofridas no Irã;

XXV — aplaudir a posição patriótica e
firme atuação dos presidentes de honra e
dirigentes do CEDPEN, genera^ Felicissi-
mo Cardoso, Arthur Carnaúba e LeônidaS
Cardoso bem como do coronel Hildebrando
Pelágio Rodrigues Pereira, que, demons-
trando coragem civica e atitude moral à
altura das responsabilidades para com o po-
vo, prestigiam a campanha do Centro de
Estudos e Defesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional, tornando-se credores da ad-
miração dos brasileiros amantes do Pro-
gresso e dã Liberdade;

X2CVI — recomendar ao CEDPEN queconvoque, no mais breve prazo possivel, a
III Convenção Nacional;

XXVH — em face de todas as ameaças,
reveladoras do vulto da ofensiva dos inte-
rêsses imperialistas sobre o nosso petróleo
conclamar todos os brasileiros sem distin-
ções, filosóficas, religiosas ou politico-par-
tidárias, para que se organizem sem perda
de um instante em defesa da emancipação
econômica e politica de nossa Pátria".
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Realizou-se no Rio, nos primei-meiros dias do mês em curso, oXIV Congresso Nacional cie Estu-dantes. Este Congresso, o sétimoorganizado pela UNE depois dofim da guerra, desenvolveu-se di-ferentemente dos que o precede-ram. Uma questão que passaraem branco nos anos anteriores, a
questão das relações da UNE coma União Internacional dos Estu-dantes, foi o centro das discus-
soes. E a presença de dois dele-
gados americanos e do secretário-
geral da própria UIE, o estudan-
te italiano Giovanni Berlinguér,
veio salientar ainda mais este fa-to que, de resto, não surpreendeu
os mais atentos.

A UIE existe para organizar a. compreensão e a amizade entre osestudantes de todo o mundo, parauni-los na luta por um ensino de-mocrstico e melhores condiçõesde vida, num clima de -oaz é li-Derdade. Assim, a luta pela UIE
díüf ela' nã0 P°deria d«xar
rTJZl?°J! ?roblema central dapolítica estudantil. Com 00 seuscinco milhões de aderentes de S

Para atingir oTsíís objetif oi SI,precisam de dividir a uíl: de
d?nLUm<a °^anização de estu-dantes "ocidental e cristã" que
Ew^SUa-P°Iítica de ódi° eqSe
de SSST° fJavoreÇa o climaae guerra que lhes convém.

por Moscou", a posição dos con-gressistas manteve-se inalteradaE o sr. Carlos Lacerda que, a des-peito da pobreza dos seus argu-mentos, aventurou-se a compare-cer ao Congresso para defenderteses semelhantes, viu-se obrigado
mlílT'Se debaix0 de vaia a"tesmesmo que terminassem os deba-tes que havia provocado
riorníf<fwe-t6' em sessã0 Po^e-
WMS eiÇOes a <lue nã0 compa-leceu siquer um terço dos rímgressistas, foi aprovada uma Pro-~posta na qual, embora se assegu-re a conservação dos laços eis-tentes entre a UNE e a UIE nCongresso subscreve algumas da?
SSa àÍnnUndadTas SSS peS
ffil £mao Internacional.
Quindn nL aS ?nC0 da manhã,quando nao restavam mais que

17 pessoas na sala, passou, com aconivência da mesa, uma moca'favorável a criação de uma UniaPanamericana de Estudantes dtinspiração nitidamente ianque.
P »~eKquer forma> entretanto,e apesar do resultado das eleições
aXVa0droVf- S° ^Savançado e independente — 0
mdo íomf eSS° deve ser conside-
!_K „?m? uma afirmacão de vi-talidade do sentimento demolitico dos estudantes brasileirosuma grande vitória obtida em
efff Wm. num momenlem que corna sério perigo a uni-dade estudantil internacionS

sneiros, a UIE e à própra dirpçao atual da UNE presidida Suniversitário OlaJ Sm En°
SvorPd?P6CtÍVaS de tr*Kíavor de um melhor entendimen-toentre os estudantes de todo?os

,,,.

I
.

Ccrrespondência
«J

Desde o primeiro momento, en-tretanto, o XIV Congresso mos-trou-se pouco inclinado a rompercom a política tradicional daUNE. Vários dos oradores quefalaram na sessão de abertura,
condenaram corajosamente as
provocações anticomunistas e osataques à UIE (de que se tinhafeito portador o representante do
Distrito Federal) e deram o seu
apoio às idéias generosas de en-
tendimento e compreensão entre
os estudantes de todo mundo.
Apesar da violenta campanha de-
sencadeada pela imprensa unâni-
me, apontando a UIE como orga-
nização partidária e "manobrada

fundamentos

Fundamentos» reinicia hoje umaseção de correspondência em que da-remos notícia das cartas que nos che-
gam à redaeã0 e procuraremos, namedlda d0 P°ssível, respondê-las

D° eScritor Ro*dão Mendes Rosa, deSantos, recebemos uma crítica ao ar-tigo «Heróis e Vilões na Literatura deVanguarda», de Ibiapaba Martins, pu-Wicado em nosso número 19. Diz eleinicialmente: «A Criação literária emer-
ge d° Silênci0 Par* envolver a atençãodaqueles críticos, escritores e leitores
que serecusam a aceitar toda a arte

i que não tenha íntima correspondência
com , as necessidades do homem. Já

| 
a&ora, hão. só o trabalho essencialmente

. político é analizado e discutido; tam-
S 

bém a "fatura encontra a seu favor
| 

uma crítica ampla e humana, queáten-
| 

ta não só para o valor fdrmal que pos-
; sa ter a obra mas também — e neces-

I 
sariamente - para a natureza ideo-

| lógica do conteúdo.»-
R. M. Rosa prossegue estudando otrabalho de. Ibiapaba Martins (umaresposta às criticas que sofreu o seulivro «Falam os muros da cidade») e

aponta o que, a seu ver, são erros de
apreciação. Assim, retoma as bem co-

nhecidas palavras de Zhdanov segundo
as quais «apontando os melhores sen-timentos e qualidades do homem sovié-tico, revelando-lhe o futuro, devemos
ao mesmo tempo mostrar aqui qUe elenao deve ser...» para afirmar que «se
Ibiapaba Martins tivesse dado o pri-meiro lugar ao elemento novo (Oswal-
do Adelaide, p. ex.) e relegado a planosecundário o velho (o desfibrado Pi-rangi) teria aplicado inteiramente a"ção de Zhdanov, pois estaria exal-
tando os melhores sentimentos do ho-
mem brasileiro e, ao mesmo tempo,
mostrando o que não devemos ser.»

O escritor santista termina critican-
do os próprios termos em que Ibiapaba
Martins coloca a discussão _ herói e
vilão <-, qUe poderiam «confundir; o
leitor désprevenido.» I

• -«Fundamentos» acredita que esta
carta de R. M. Rosa vem contribuir,
dè um certo modo, para esclarecer me-;
lhor os problemas de crítica levantados
em torno de «Falam os muros da ci-
dade», problemas que, de resto, já ha-
viam sido corretamente apreciados no
excelente trabalho de Moacir Werneck
de Castro, publicado em «Para Todos.»
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